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8gcnirrAntAs o Dento*:

idlnleterie da Fazenda — Expediente de 3 a 19 de
novembro, ,la Bird 'h:iria das Rendas Publicas—Rece-
bedoria.

Miuisterio da Marinha — Expediente do 15 a 17 do
cerrente.

Ministerio da Guerra — Expodionte do 22 do cor-
rente.

Alinisterio elas Exteriorea — itelatorio do Con-
sulado Geral doe E,tados Unidoe do Brazil en Vai-
paraiee.

CoNnusso Necine:kt. — Senado Federal.

NOTICIA RIO.	 •

EDITAES AVISOS.

ANNUNCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Manisterio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Expediente de 3 de novembro de 1896

Do Sr. director:
—A's Alfandegas:
Do Rio do Janeiro, communicando que o

Sr. ministro deferiu o requerimento da
Cooperativa Militar do Brazil, pedindo isen-
ção de direitos para 600 pares de chatelaines
do metal;

Do Ceará, recominendando que envie a esta
directoria as notas dos despachas de carvão
de pedra importado pelo Ceará Ga.: Company
limited, afim de ser resolvido o recurso da
mesma companhia, encaminhado com o offi-
cio ri. 633; de 16 do setembro deste atino;

Do Rio Grande do Sul, remettendo o titulo
de licença do guarda Adolpho Urbano da
Rosa.

—Ao instituto San i tad°. pedindo para que
seja insoeecionado de saude o sub-director
Francisco José da Cunha.

Dia 4

A's Alfandegas :
Do Rio d e Janeiro,rometten lo o aviso n.64,

de 7 de outubro proxiam passa lo, do Ministe-
rio do Exterior, afina de ser informado.

Da Bahia, c.ominunicando que o Sr. minis-
tro da fazenda, deferiu o requerimento em
que a Western Sc Drazilian Telegraph CO
pany Limited pediu isenção de direitos, me-
diante termo de responsabilida te. para tros
apparelhos o 18 peças de accessorios telegra..
phicos.

De Santos, declarando que os 12:000$ do
estampilhas foram para completar a re-
mesa t da quantia de 162:004 a que S3 refere
o officio desta directoria, n. 96, de 10 do mez
de setembro, o não de 13a:000$030.

Dia r;

A's Alfandegas:
Do Rio de Janeiro:
Comm u icando
Que o Sr. ministro da fazenda concedeu a

isenção do direitos para os artigos destinados
ao uso official do consulado aineriea.no nesta
Capital;

Que o Sr. ministro da fazenda deferiu o
requerimento emn quo a Camara Municipal
do Lavras,em Minas Geraes, pediu isenção de
direitos para titn relogio e uni para-raios, des-
tinados à cadeia da referida cidade.

De Manáus, cotnmunicando que o Sr. mi-
nistro da fazenda deferiu o requerimento em
que o 4. escripturario Galditio de Oliveira
Costa pediu prorogação por mais 30 dias, do
prazo marcado para assumir o exercido de
seu togar.

De Santos, remettondo o titulo de licença
do guarda Ga/clino Cardeal de Sant'Anna.

Do Santa Cathadna, communicando que
o Sr. ministro da fazenda deferiu o re-
curso interposto por Francisco Silva &
Comp., da decisão negando-lhes restituição
da quantia de 1:973:3+88 do direitos que
de mais pagaram, visto não se applicar no
caso a prescripção do art. 666 da Consolidara°
das Leis das Alfanflegas, mas sim a do para-
gi apho unico do mesmo artigo, conforme já
explicou a circular n. 24, de 17 de agosto de
1893.

— AO Laboratorio de Analyses, declarando
que, com o preenchimento da vaga de chi-
mico de 3, classe, 'desapparoceu o motivo
que determinou a abertura da inscriNão de
concurso.

— Ao encarregado da arrecadação das ren-
das em Plaropolis, commitmca.ndo que o
Sr. ministro indeferiu o requerimento em
filie Alexandre da Silva Dtzmby e outros re-
correram das decisões obrigando-os ao paga-
mento da 2 prestação annual do imposto de
fumo.

.Dia
A's Alfandegas:
Do Ama ,.onas, comintinicando que o Sr. mi-

nistroda. fazenda, por perempto, não tomou
e inhecitnento do recurso iete:• posto pir Mar-
tins & Levy da decisão que 03 condemnou
ao pagatnento dos direitos do 9:69$60, por
não leram apresentado os documentos justifi-
°ativos do destino das mercadorias reexpor-
tadas para a 13 livia pel is notas ias. 1.502,
1.50:3, 1.504,1.595 ft 1.303, de fevereiro deste
anno ;

Do Pará, rommunicando que o Sr.ministro
da fazenda, indefer u o repierimento em (pio
R. F. So ires & Com p pediram prorogaçã.o
de prazo para a exhibição dos certificad
que provem a descarga no ponto de seu des-
tino, das mercadorias despachadas era tran-
sito para a Belivia;

Do Maranhão. communicando que o Sr. mi-
nistro da fazenda autorisou o despacho, livre
dn direitos, para 1.600 la.ges mandadas vir
pua o armazem em construcção nessa al-
farelega.

Do Pernambuco, communicando que o
Sr. ministro da (tecenda não tomou conheci-
mento, por perempto, do recurso interposto
por & Comimp. da deci são que mul-
tou o commandante do vapor Hatapan era
3`a:s psla falta de 53 f9.rdos de xarque, verifi-
ctda no respectivo manifesto ;

De Santos, rernettendo o titulo de licença
do 3 , escripturario Arthur Frederico lias-
selmann

De Santa Catlia.rina, c gmintinicando que 0
Sr. ministro da. fazenda deferiu o recurso
interposto por Saras Nicole() Saras da de-
cisão negando-lhe restituição da quantia de
:37:3$660, de direitos pigos de mais por 20.699
kilos de xarque e 41.000 de farinha, subrnet-
tidos a despacho p s las nota.s ns. 56, 93 o 131,
de 9 e :31 de janeiro e 3 di fevereiro do cor-
rente atino ;

Do Rio Grande do Sul. coimininicando que
n Sr. ministra de. fázenda auterisou o abono
da gratificação annual de 1:5003 ao mcri-
pturario José Martiniatio de Freitas, como
fiscal dos impostos do fumo e bebidas alcoo-

— Ao encarregado das rendas em Potro-
polis, comtnunicando que o Sr. ministto
fazenda appeovou a nomeação de Alipi g Car-
los Caadoso para fiscal do iinoo .ts de bebidas
alcoolicas, com a gratificação mensal de
50.300G.	 '

Dia 7,
A' Casa da Moeda, communicado que o

Sr. ministro da fazenda deferiu o requeri-
mento de Jayme de Castro, pedindo para
troe ir estampilhas no valor de 19$, cujas
estampas já foram substituidas.

— A's Alfaaidegas:
Do Rio de Janeiro, communicando que o

Sr. ministro da fazenda resolveu conceder o
desalfandegamento do trapiche Azevedo, re-
querido : por Doniingoa Ferreira Soares, de-
pois de dado balanço e feita a liquidação da
responsabilidade do administrador.

De Manams, remettendo o titulo de licença
do guarda Luiz Gomes de Mattos.

*Do Pará, remettendo o titulo de licença do
3 1 e:eripturario Angelo Montes.

Do Maranhão, devolvendo os papeis que
vieram corri o' officio n. 92, de 29 de agosto
ultimo.

Da Parnahyba, cammunicando que o Sr.
ministro deferiu o recurso interposto por
Frandisco Solano da Fonseca., da decisão pela
qual essa Alfandega impoz-lhe a multa de
ICP:t por hada volume descarregado e não ma-
nifestado e' a de direitos em dobro pelos ma-
nifestados e não descarregados, aflui do ser
annullada a dacisão recorrida.

Da Bahla., cammunicando : que o Sr. mi-
nistro da Fazenda indeferiu o l'eCtll'Sa inter-
posto par Castro Valente, da decisão negan-
do-lhe despacho livre de direitos das bijou-
terias de cobre que, reexportadas para o
togar de sua procedeneia, afim do serem be-
neficiadas por se terem deteriorado. foram
submettidas a despacho no seu regresso.

De Santos, reinettendo o titulo de licença
do guarda Manoel Baptista de Sant'Anna.

Dia 9
A's Alfandegas:
Do Pará, remettendo o titulo de licença (10

guarda Franéisso Cardoso Ruclrigues.
Do Maranhão, reinettendo o titulo de li-

cençis do ajudante do guarda-mói. Raymuudo
Carlos de Almeida Sobral.

Do Rio de Grande do Norte, remettendo o
titulo de 1:cença. do 1 . escriptura.rio Aluno
Fernandes de Banros.

Da 13noia, declarando que deve publicar
edital para a concessão de terrenos de mari-
nhas, pretendid o pelo cidadão norteatme
cano John Gordon, situados na villa do Prado
desse estado.

De Santos, communice.ralo crie °Sr, mini
tro da fazenda conca teu isenção de direito;
para artigo .; destinados á Insae . toria de Ter-
ras, Colonisação e lamiaração nesse Estado.

De Paranaguá., declarando que devo receber
do capitão do porto as chaves do (alindo onde
funccionou a respectiva Capitania, o bem
assim que informe em que condições acha-se
o predio e se pede ser occupado como depeii-
dencia dessa alfandega.

Dia 10
A' Recebedsria, communirando que o Sr.

ministro da fazenda deferiu o requerimento
em que a sociedade Turf/alub pe ‘iii re.'onsi-
deração do despacho de 31 de j uth s mm itm mo,
indeferindo o seu waltdo de is ite novo
imposto de trens nus-da de iroprirdalo vira
os terrenos em que se acha o pra 'o de coma-
das, porquanto dos documentos apresentados



Para duas dragas, um rebocador e tres
saveiros, coofo"noe palita o sesretario das
()tiras Publicas do Estado d.o Rio, cru officio
u. 236, de 26 de outubro proxirno p 'asado.

Dia 13

A' Alfandega do Rio de Janeiro, communi-
cando:

Que o Sr. ministro da Fazenda conceleu
isenção de diroitos para os volumes importa-
dos pela. Santa Casa de Mtsericordia desta Ca-
pital

Que o Sr. ministro da Faz enda concadeu
isenção de direitos a 53 volumes contendo
material de electricidade destinado ao palacio
do Cattete ;

Que o Sr. ministro da Fazenda concedeu
isenção de direitos para 18 toneladas de es-
trume chimico, importadas por Manando Jor-
dão &C.

Dia 16

Do Sr. ministro da Fazenda:
Ao Ministerlo do EXterior, declarando que

o aesumpto de quo trata o aviso ri. 2, de 16
de setembro ultimo, já. foi resolvido pela oir-
ciliar ri. 47. de 23 de outubro roximo pas-
sado, publicada no Mario Oficia no dia 24 do
referido mez.

— Ao psesidente do Pernamboco, commu-
Meando ter si l o autorisa.do o despao ho livre
de direitos do: volumes contendo objectos des-
tinados as obras da construeção do Rissol°
Publico Treze de Maio e dos ftirnos de incine-
ração mio lixo e b •rn assim para o material
destinado á Eecola Industrial Frei Caneca.

- Ao governador de Al igóas, communi-
cando ter sido autorieado o despacho livre de
direitos para 03 medicamentos de-doados
ao hosp i tal e para os sobres pertencentes ao
batalhão policial desse Estado. •

Dia 17
Do Sr. ministro
—Ao Ministesio da Justiça, declarando que

o officio do itiepoctor geies' de sande ,los p
tos. apresent indo	 instruccões ptra o des-
embtrque do gado em pá no porco desta
Capital, foi devolvido a esse ininis'erio voni o
aviso n Ou. de 19 de outubro proximo pas-
sado.

- o Ministerio do Exterior, declarando
que só em grão de recurso po ruão ser apre-
c i adas .is aliegaçiees apresentadas pelo capitão
do Inear ingira 81,11a Robert Nisbet, corara
a multei. de 25: I5a; que lhe foi iinpesta pala
Allandega de Pernambuco.

Do Sr.director:
A's -Alran legas:
Do Amazonas, remettendo o titulo de li-

cença do c aninandante dos guardas Fran-
cis ..:o de Assis Dias Fernandes

Da Balda, remetiondo o titulo de licença do
ajudanie do porteiro,Antonio de Freitas Bar-
ros

De S. Paulo, rernettendo o titulo de
cena do porteiro Joaé Antonio 'arcua;

De Pa anagua, reinetteodo o titulo do li-
cença do 2 . escripturario José Viera Rutin-
gues de Carvalho e Sirva

—A' Coltectoria da Parahyba do Sul, com-
municando que o Sr. ministro da fszonda 'to-
lerou o requerimento em que Antonio Pra-
xedes de Menezes Almada pediu relevação
multa de 2,i0a que Ilie foi imposta pw tirita
da declaração que deixara de com ornear eia
Oi no, devend ), porém, ser-lhe imo oito a de
tie p mr infracção do art. 19 do decreto Il.
2.216. de 16 de jameiro deste antro,

— A' Imprensa Nao ional, declarando que,
com a maxima brvidade remetia a Altati-
dega do Espirito santo 03 exemplares do ro-
gulainento sobro bebidas al eoolleas, de que
traia o oficio desta itirestoria, n.22, de

tembro pontimo passado.

Dia 18

A's Alfandegas:
Do M osanitio, reinettendo o titulo de li-

coleei do thesoureiro Paulino José Rodrigues;
Do Pernambuco, reinettendo o titulo de li-

ieoçt do guarda Eiras Baptista.

Dia 19

Do Sr. ministoo:
Ao elinisterio da Justiça, decl irando que o

predio de que trata o aviso n . 1.082, de 23
de setembro ultimo, já foi cedido a esse mi-
nisterio, conforme o aviso ri. 85, de 29 de
agosto, para noite funccionar o juizo sec-
ciou il.

— Ao delegado do Thosouro orn Londres,
declarando que,serido os vi- e-consoles logares
effeotivos e de c irreira diplomaria', segundo
a ultima reforma, o salto a cobrar de suas
nomeações deve ser o de 13 Is5 s/0 e que o
implisto de 2 ses já foi resolvido ser devi 'o,
ainda quando estes empregados tinham só-
mente einolumentoe; nos termos da circular
n. 27, de 30 de outubro de 1886.

— Do Sr. director
A's Altandegas
Do Rio de Janoiro. conunuaicando que o

Sr. ministro da fazen ia &feriu o requeri-
mento em que Domingos Teixeira Soares
pediu o desadrandega.inento do trapiche Aze-
vedo, visto ter sido liquidada a sua responsa-
lelidade

Do Maranhão. communicando ter sido auto-
risado o despacho de direitos de 1.000 lagos
para o arrnazern era construcção dessa alfaia-
dega ;

Do Ceara. coinmunicando que o Sr. mi-
nistro da fazenda negou proviinento ao re-
curso interposto pra The Wesk rn 13 azilian
reley,-aph. Co,arany limited, da d..cisão ne-
gando-lhe isenção de direitos para diversos
objectos imp ~ t os pira uso d i inesrn t com-
panhia. porquanto não foram cumpridas as
formalidades que pri screve o art. 432, da
Consulidam'o das 1, ,o is das 41;;Indeírs.

De Pero tnibuco. reinettendo u titulo de
licença do conferente Adolpho Gentil

Da Bahia, devolvendo o requerimento ein
que a Santa. Casa de Miserieordia dessa Ca-
pital. pediu isenção do direitos, afita de que
o suppecante ounip •a o dispos t o no art. 43e
da 'ons,li /açfro	 da.; Aliaddelas.

:nan m .s. re ne • tendo o titulo de !icsnç 1.

da 1 0 esoeptura.rio lo-e Dias Pereira.
--

RECEBEDoRIA

liegwr intentos despachados

Dia 21 leI . zernbro. de 18Qii

Alexandre Ribeiro & Comp.—Re oiiique,se
o 1 ançaineoto nus termos da intorinnao.

Acolite II •mve.—Elimine-se e re o utique-se o
lançaineilid par-t o exorcicio de 1897.

Sampaio cçz
Viotorino So ires Coelli
Albino de Castro.— Selle o document ).
dos;) da Fonseca Pereira Guima.rã ss.— Re-

stituam- se 4 I $400.
Lucinila Oliveira Campos Silva. —Trans-

firMaT;(;)o. el José Feroatoles.—Idern.
pat,ej.qo José Fernandee.—Idem,
Joaqui ri Lourenço Dias. — Reduza-se a

1:00 ie;000.
Jalo Ba p tista de Mello.—Solva du
Jose Rodrigues Guimarães.— Prove o que

Affonso Caetano &
Autunio José Carvalho Guiinarães.—Eli-

mine-se, dopois de paga a multa dir2(i000.
Deeembirgador Seisarlm Muniz Barreto,

Restituam--e 2:?6,e800.

Ministerio da Marinha

Expediewe de 1,5 de dezealbro de 1890

Ao Ministerio da Guerra, solicitando expe-
dição de ordem para que seja coto mini-tele°
indemnisado da quantia de 4:184$206 em que
importaram os concertos feitos peio estabele-
cimento naval do itaqui na lancha a vapor
Pirati, , y, ao serviço da 1 • divisão da fron-
toiro das Missões e Alto Uruguay. — Dou-se
conhecimento ao Quarsol -General.

—Ao Ministerio da Fazenda, declarando
haver o commandante da ft dilha do Alto
Uruguay communicado que as verbas— Ar-
sonaes—Munieões navaes— e —Material do
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erifIca-se não haver transmissão de bons

e ntre os sac,os, devendo o caso aer regulado
polo art. 23, n. 6, do decreto n. 5.381, do 31
de março de 1874.

—A's Alfandegas:
Do Rio de Janeiro:
ReineVendo:
O autograplio da assignatura do vice-consni

dr, Brazil em Monteviléo, Joaquim José de
Sinza imanes ;

1); papois relativos ao recurso interposto
por kii•ero, fomes & Comp. da decido d3
Atrandega do Rio Grande do Sul iate os sujei-
tou o pastamento do imposto especial sobre

asém da taxa da tarifa, atim de serem
ioforinados.

Communicando que o Sr. ministro da
eieenila concedeu 'isenção do direitos para
15.000 toneladas de phoephato de cal para
adubo da lavoura, importadas por Alves Ma-

& Comp.
Do P rá.. reinettendo o titulo de licença do

guarda. João Cancio do Alnaral.
De Saut s, declarando
1-, que aos fiscaes da arrecadação do im-

posto de consumo de fumo só é licito apre-
sentarem relatorio com as eXieenciae con-
stantos do art. 10 d o regulamento n. 2.216,
do 16 de juro ultimo, não lhos cumprindo
fazer propo tas do que cogita o citado artigo;

que não deve figurar no relatorio dos
fiscaos a inap rtancia do Imposto do turno
estrangeiro, visto compstir ao conferente do
d . spacho a Os ali enio desse itnp isto e não
aoueltes que. %elido einpocgo.dos extern
teoin attribuiçao para proceder a exame nas
fabricas e inspecção das casas que negociam
em fauno, e bem iissim para zelar pela arre-
rodado do imposto e licença para o cem-
mareio .lesse artigo

as , que o mencionado regulamento não tri-
butou o cigarro na :tonal, apenos incluiu,
para pagam nto do imposto, o ruo.° com que
e elle inanufactura.do,afim de evitar que, sob
pretexto de 'seis:ao de imposto de cigarro,

excluido o fumo empregado na sua [Will-
pulnfto, c informe já foi explica 'o no final da
circular n. 35, de 13 de agosto do anno vi-
goto'

4*, tinaltnente, que a disposição do art. 40
do regulaMen to mio sujeita a imposto os es-
tabelecimentos que manipulem cigarros,
desde que o fumo empregado não soja imi•ado,
migt 'o ou dPstlado nos mesmos, 03 quaos,
fora d st.i. hypothese, são considerados ra-
boinas, na forma do art. 2 . , sujeitos, por-
tanto, ao pagamento de i:n posto, sendo que
os primeiras inci lern na licein de 50$ e os
ultimos na de 100$0 1 0.

Dia 11

Expedi onte do Sr. director:
As Alfairlegas:
D) Rio de Janeiro, communicando que o

Be. ministro mia fazenda concedeu i-eação mie
di toa para o material destinado á Emp eza
lodustrial de P. troleo. devendo ser ob-er o a-
das as eliminações indicadas nas relações
COM a palavra—não.

D.: Santos. deierininando que informe a
quanta atting rã a despeza com os 100 revól•
vere do riu trata o officio dessa alfandega
n. l3S, de 27	 agosto deste anno.

Dia 12

A' I sref•itorra, communicando que o Sr.
min is sro autorisou o despacho livre de dir..i-
tm s d •s (piai ro m . aixas contendo armamentos e
equ . panientos destina os á Casa de S. José.

—A's Alfanndegas:
Do Rio de Janeiro:
Comnitinieando que o Sr. ministro da

f.../.en 'a c 'acedeu isenção de direitos:
i'ara qua. r.-u caixa,z; contendo armamentos

m . (si im . paint,e t de ,;tinamlos á Casa de S. Jioé.
e alforrio, pediu a Prereitura di Di*StriCtO
1Scds.ral

ao ; volumes importados da Europa e da
Ame s ica do Norte, pela Santa Casa da Mis-eri-
e,•: .•9a desta Capital

Par t 1 si caixas con !.endo ladrilhos desfi-
a-tios ao pavimento da igreja da Caudelaria
desta. Cap:tal.
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construcção naval —destinadas às deSpezas da
dita flotilha acham-se desfalcadas, recusan-
do-se a Alfandega ele Uruguayana ademons-
trar a necessidade de augmento de credito,
conforme as ordens em vigor, a pretexto de
que não é repartição pagadora, mas sim,
apenas suppridora de numerario á mesma
flotilha; e, não parecendo procedente seme-
lhante allegação, em vista do aviso desse mi-
nisterio, de 31 de outubro ultimo, leva o ex.
posto ao conhecimento do mesmo ministerio
afina ide providenciar a respeito.

— Ao Tribunal de Contas :
Solicitando providencias:
Para que pela verba-Obras—do actual

•exercicio, seja paga a Silva & Borges. a im-
porta,ncia de 3:800$ proveniente de concertos
executados no edifico onde funeciona o coa-
selho naval (aviso n..2.378) ;

No sentido de ser paga por conta do credito
supplementar aberto pelo decreto n. 2.391,
de 4 do corrente, á verba—Munições Navaes —
do exareicio em vigor, a impertancia de
8:5303988, proveniente do fornecimento feito
por Fog. & Comp, de dons distilladore,s das-
tinacbas ao cruzador Almirarte Taznandard
(a vi:so n. 2.380).

'firansmittindo:
Cópia do contracto celabrado .com Walter

Block & Comp., para o fornecimento de
uma bomba de incendio á dire , toria de tor-
pedos do Arsenal de Marinha desta capital;

Para que tenha togar o respectivo pa-
gamento, a factura n. 1.084 na importancia
de 845$ e tres contas de Casar Gomes &.
Comp. na de 413$,que deixaram de ser regis-
tradas por falta de s mlio nas competentes
verbas, que já dispõem de credito, em vir-
tude do decreto ri. 2.391 do 4 do corrente
(aviso n: 2.381).
• — Ao consul geral do Bra.zil em Monte-
video, declarando que para a respectiva in-
dem.nisacão da quantia de 32$, despendida
.cora as praças da armada repatriadas que
seguiram dalli no paquete Vietoria, deve o
mesmo consulado sacar contra a Pagadoria
da Marinha,

—A' Contadoria, autorisando
• - A mandar pagar a Manada Costa e Silva,
desde que apresente termo de inventariante
dos bens de seu .fallecido marido, o carpin-
teiro da brigada de artifices militares Joa-
quim José da Silva, os vencimentos a esto
devidos na itnportancia de 232$260;
- A , providenciar para que ao enfermeiro do
Hospital fl e Marinha desta-capital Domingos
;José Goncalves de Araujo sejam pagos 03 ven-
cimentos correspondentes ao periodo de 13
de março de 1894 a 18 de janeiro de 1895,0m
que deixou de comparecer ao ponto por mo-
tivo de força Maior, devida á acção do Go-
verno, tendo, entretanto,prestado os serviços
de sua profissão, descontando-se a importan-
aia que recebeu a bordo do cruzador Quinze
de Novembro.
' Ao director da Associação Promotora da

1ns-trunfa°, transinittindo cinco exemplares
dos roteiros que podem ser cedidos por este
ministerio para a bibliotheca da mesma as-
sociação.
•— Ao consulado do Brazil em Valparizo,

agradecendo a remessa do retalho de um dos
jornaes dessa cidade sobre noticias hydrogra-
phie,as, das quaes algumas referem-se ao con-
tinente americano.—Transmittiu-se á Carta
Ma Mima..

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo
Afim de ser registrada,a cópia do contracto

celebrado por este rninisterio com Silva &
Borges, para a execução dos concertos de que
carece o edificio onde funcciona o conselho
naval ;

Para ser registrada, a cópia do' centrado
celebrado por este- ministerio com a firma
Sauther Harlé & Comp., para o fornechnento e
installação do material necessario á illumina-
çãs) electrica do encouraçado Vinte e Quatro de
Maio.—Trausmittiu-se á Contadoria a traduc-
ç'áo deste contracto, afim de mandar extrahir
a competente cópia, devplvencle opportuna,-
mente á secretaria de Estado a mesma tra-
dai ação ;

Tra.nsmittinclo, para ser registrada, a cópia
dó contracto celebrado por este ministorio

Afim de que, á conta do credito supple-
mentar concedido pelo decreto n. 2.391, de 4
do corrente, seja habilitada a Delegacia, Fiscal
do Estado da Bahia com °credito de 82 : 3143460
para °morrer, a despezas deste mornsterio no
dito Estado.-Communieou-se á citada ,dele-
gacia e á Contadoria.

Para que, .{; pelas competentes Verbas do
actual exercicio, . sejam pagas as cantas na
importancia de 32:228$605, proveniente de
artigos fornecidos a diversas repartições
deste ministeido e de passagens e cominedo-
rias concedidas pelo Lloyd Brazileirm) a 0(11-
ciaes da armada e classes, annexas (aviso
ri. 2.391). ,	 I	 . .

—Transmittindo as cópias do contracto coa
'atirado em 4 de setembro ultimo -com a
SoczdtdAnonyme derravaux et d'Entronses au
BOsil, para o fornecimento, do material _e
apparelhagenáa amassados . á . illuminação
electrica interna e externa do cruzador Almi-
rante Tamaodard e do al ditamento ao mesmo
contracto feito em10 de novembro proximo
passado.

—Ao contador da marinha, declarando que,
'de accordo com o parecer do conselho naval na
consulta n. 7.598, de 6 de novembro-ultimo,
pode providenciar sobre o pagamento de ven-
cimentos reclamados :pelos enfermeiros do
Ho ,pitai "de Mari nh a • A lexandre Fo tu n 8 to Pe-
reira Bacanar do periodo de 13 de março a
27 de setembro de 1894, e Antonio Ayees dar
Castro do perimido de 13 de março ri 29 de
junho e de 21 de julho a 29 de novembro do
referido armo. - 	•
. — Ao' Quartel. General - transmittindo as
patentes dos seguintes officia,as reformados:
capitão de fragata Francisco alariani Wan-
derley e l e tenente Carlos de Castillio Mi-
do3i	 -

—Ao inspector do Arsenal de Marinha desta
capital, transmittindo os papeis eefarentes
aos exereicios de tiro ao alvo'que se effectua-
ram-nos avisoS Taquary o Fermandes -Vieira e
canhoneira Carioca, na ultima viagem que
fizeram do Lada.rio até a foz do rio S. Lou-
renço, e sobre los mines informou esse ar-
senal emn officio n. 150,de 25 do meiproximo
passado, dirigido ao chefe do Estado Maior
General da Armada, e autorisando a. provi-
denciar para que a directoria de artilharia
organise um programma de caracter perma-
nente para instrucção do tiro individual, nos
exerriciosde artilharia e' fuzilaria, conforme
indicou aquella directoria na _informação
que- Sobre o "a-Ssumpto prestou " em officio
n. 185, de 23 do citado mez de novembro.—
Communicou-se! ao Quartel General.

—Ao Quietel,General, declarando que din-
arem aguardar b ofe go exercício afim de pro-
videnciar-se "qUanto a. remessa do reste do
material para a continuação das obras dms
caldeiras do aviso Vi (ai do Negreiros.
a —Ao arsenal tia Bahia, transmitindo. afia
de Ser informado,' o, aviso ' . 11 922. de 21 de
novembro ultimo, do" Ministerio do Interior, e
demais papeis que o. acampaahararn, rela-
tivos á 'cessão de„ u rna parte do' • cáes que
COne0Cre para à formação da docadesse ar•
senalopara nella ser installada 10113, estufa
para "o serviço de desinfecção de artigos
suspeites que existirem a bor,lo das ambas.-
caçõeiProcedentes de portos declarados ia-.	 .
terdictos.	 e •

-- 4 O Arsenal da Pernambuco: mau lana,
aguardar o novo exercido afim de providen-
ciar-se sobre o. credito para. pagamento do
material necessario á construcçã'ia do escalar
de seis ye nos. destinado ao patacho Guara-
xapes.

-r.n A' 'Capitania do, Maranhão, recominena
dando,relativarnente á • mudança da Escola de
Aprendizes Marinheiros doseei Estado para os
prediais adquiridos pela União, que provi-
dencie sobre a remessa, com a rnaxima ur-
gencia,"„não Só de orçamento das obras, que
para esse fim toem de ser real isadas, de ac-
cordo com o aviso &editar de 24 de julho do
1883, como lambem da planta dos referidos
predioa adm. de que possa este ininisterio re-
solver sobre a concessão dá credito.

Praticagem do Maranhão, declarando,
cem relação á adopção da tabella de taxas
apresentada pelo respaetivo pratico-mor, que,
por einquanto, não pode ser acceita 0. citada
tabella até que se verifi one o resultado cia
receita e despeza do exercido-actual, para, se
cenheaer da possibilidade; do :-,um coto pedido
e que • t inc lida que se forem dando vagas
no quadro dos -praticos, não seja ecitas
preenchidas, até. m que o ,numeeo deites esteja
em relação com as neceseidades do t'erviço,
visto como suppoe-se que a navegação tema
decrescido, e, portanto, o trababsilio.

— A', Contadoria, commtm icando q ue , o
contra-almirante Joaquim. Car.loso Pereira de

Mello . reassumiu a 3 de cortante o cargo-ale
.capitãa do por to desta cajital,vi i.o ter ter , -
nado a, licença em , cujo goso s-s achava.--

-Communicou se-ao Quartel General. 	
,. ...

Dia :17 • .
.	 .eapietãee a do_ ma e e_ g uerre, enge-
nheiros navaes PaclaSse Antonio , Carina

Freire de Carvalho e annocefici,) Marques do
Lemos Bastos, communica da ter rsselvido
nomeai-Os, em nome do Sr. .Vice-Presidente
da Republica, para servirem, de alce aelo-com
as respectivas instrucad ,s: pomo membros da
commissão naval na Europa, encarregada da
fiscalisação das construcçõe eneammondadas
pelo Governo ás casas,A rmsteong Germnanla
e Forges et Chantiers a á Companhia Vulcian.
—Comnsunicou se á Contadoria, ao Miniaterio
da Fazenda, ao corpo de .engenlmairas nr,V`a os,
ao chefe . da commissão naval mei , Europa, ,e á.
Delegacia do Thesouro em Lnn
• — Ao Tribunal de Contas, silici t areto pra--
videncias para que,- pelas c.nn ,}ct •ntes ver-
bas do actual exercido, se -ai:li st:ai paga-
manto de 353:8843619, em que importam as
contas provenientes, de forae u atas faltes
por diversos negociantes ao C m m nisSarlado
Geral, Arsenal e Hospital m'e Marinha, nos
tomes de fevereiro a novena!) m do corrente
armo (aviso n: 2.401).	 • .

—Ao Chefe da cimmissão nav . :1:m. Eairona",
declarando -ter resolvido dispen me o capiasso
de fragata, engenheiro naval Joaquim Ribeiro
da Costaado togar que oecupi na na ' 4 1)'i com.-
miSsão e providenciando sobre n • erresso.do
dito ondeia' a " esta capit 1 — uicol-se
ao corpo de enganimeiros. á C.araeloria e á
Delegacia do namoro em Londaes.

—A'Delegacia do Thesouro em Londres, re-
commendando que, informe ac.erce, do credito
destinado á obras do ou .ouraçado via te e (2 al-
tro de Maio, enviando demonstração do au-
gmento ime for preciso, para, a) Glsverno toe
Mar as-necessarias providencias.

—A' Contadoria, autorisando a proviften-
ciar para que seja entregue a Alexandrina

com Bento Augusto da Cruz, para a construa-
çlo de tras sia.ioes e uma °Moina para encar-
tuchatnento M de polvora na Lage do . Mo•
cangue.

— A' Escola Naval, autorisando a conceder
ao aspirante -José Felix da Cunha Menezes,
Ires mezes de licença para tratamento de sua
saude onde . , lhe convier.— Communicou-se á
Contadoria,e,

— A' Capitania do Rio de Janeiro, reco:Ta-
men lando que seja encerrada a eseripturação
do livro de termos de vistorias das embarca-
ções empregadas no serviço de navegação de
cabotagem e entregue o mesmo livro ao in-
spector do Arsenal de Marinha deita, capital,
a quem compete, pelos arts. 18 e 20, .§ 2, do
regulamentas annexo ao decreto n. 2.304, de
2 de julho !de 1896, fazer taes vistorias —
Neste sentido expediram-se avisos ás Capita-
nias de Portos da Bahia, Pernambiaco, Pará
e Matto Grose°,

.— A' Conta Ioda, commainicando que o
apontador do ;Arsenal. de Marinha desta, ca-
pital Alfredo 'Pilar, licenciado por portaria
de 28 de outubro proximo -passado, desistiu
do resto da licença e reassumiu a 1 do cor-
rente as fonações de seu cargo. .

-- A Carlos Gaspar da ,Silva e Campos,
mandando entregar ao Sr. capitão-tenente
Enéas Oscar de Faria' Ramos a edição de
sua obra intitulada Curso de Manobra do
Navio.

• Dia 16
Ao Tribunal de Contas:
Solicitando :providencias : 	 •
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Pereira Villares, viuva do fiel Adão,Luiz Vil-
lares, a caução por este constituidtt nos ter-
mos do art. '77 do regulamento annexo ao
decreto n. 703, de 30 de agosto de 1890.

chefe do corpo de engenheiros navaes,
declarando que na presente data são nomeados
os sub-engenheiros navaes: 1° tenente M-
eladas de Vasconcellos e Almeida e 2 0/1 te-
nentes Vital Brandão Cavalcanti, Fraeise,o de
Paula Coelho Sobrinho e Carlos Alberto Ti-
noco da Silva para na Europa aperfeiçoarem-
se nas respectivas especialidades pelo prazo de
dous annos, ficando 03 mesmas officiaes imme-
diatamente subordinados ao contra-almirante
graduado engenheiro naval de l a classe João
Candido Brazil, de quem receberão as 'na-
'cessarias inatrücções.IJ-Expediu-Se'aViso
engenheiro naval • de l a claSsea'cantra,aInsi
rante graduado João Candido BraziI ao de:,
legado do Thesouro sini Londres e á Conta-
doria.

—Ao Quartel-General, recommendando que
providencie afini- de que tenha baixe o rebo-
cador Coetho Netto ao serviço da barra do
Rio Grande do Sul, em virtude da vistoria
procedida no dito rebocador e da informação
prestada pelo engenheiro naval capitão-
tenente Bartholomeu Franoisco de &ama e
Silva.

•—A' Carta Mariti ma, declarando que pôde
providenciar no sentido de ser solicitada o
augmento do credito concedido para a mon-
tagein do pharol de Messoaó; nd Estado do
Rio Grande do Norte.

—A' Bibliotheca e Museu Naval, commu-
nicando ter Solicitado proVitiericias' do Mihia-
teria da Fazenda para que não fossa renovado
Q arrendamento do pavimento' termo do
edifIcid em que funcea .na asar', repartição,
com a fim de passar ao cargo deste minis-
tarjo.

—A' Capitania do Rio de Janeiro, autora.
sando a providenciar para que sejam diri-
gidas por mestres pratiaos • as pequenas
embarcações que aavagain 'na ' costa' para
Cabo Frio, S. João da Barra, etc.

-	 •
Ministerio dos Negocias da,Marinha-3 1 sec-

ção—Capita1 Federal, 17 de -dezembro de 1898
—Circular n. 2.239.

Declaro-vos, para os fins convenientes, que,
isentando o paragrapho unau) do art. 28 do
regulamento contido no decreto n. 2.304, de
2 de julho do cadente anno, 'durante cinco
annos, contados da 'publicação do decreto
n. 227 A, de 5 de dezembro de 1894, a matri-
cula do pessaal das emb srcações naciormes de
Mos os emoltimentos, com excepção dó Seio
do requerimenta, não deve ser cobrado, pefo
inesmo espaço de tempo, o sello nem a busca
das certidões passadas para esse fiai; 	 •

Sande e fra.ternidarie.11fanoel José Alues
Earbosa,—A's capitanias de portos.

minAgterio dg. G3!.eià,

Expediente de 22 de dezembro de 1896
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando

providencias para que:
Ao pagador da Contadoria Geral da Guerra

.seja entregue, por Conta daeitérticio de 1896,
a quaritia de I.400:0a0$,.para. Cr:Carter - ao
pagamento das despezaS que .Se teein dg fazer
no proximo mez &janeiro ; •	 '

No Thesonro Federal,' Seja paga ao inajor
do 90 regimento de ca,valla,ria, Jose Herm-
negildo Monteiro de Albuquerque, a' quantia
de 204, proveniente da ajuda de custo que
deixou de receber quando seguiu elis serviço
desta capital para o Estado do Paraná;

No referido thesonro tambem' Seja paga aos
&Maca constantes da relação que se remette
a quantia de 3845'21, proveniente de descoa-
'Lati que soffreram em seus vencimentos, dua
rante o periodo de 6 de 'Setembro de 1893 a
J4 de dezembro de 1894; a 'titule de im-
posto de 2 0/. ..	 •

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-.
tendo :

Para tomar na consideração que merece-
rem, os pa.peis em que o major reformado e
tenente-coronel horiorario do exercito Tran-
quilino Borbarema, allegmadO achar-se com-

prehendido nas disposições do -decreto de 12
de novembro de 1894, pede que lhe seja pas-
sada a patente das honras do posto de coronel;

Para consultar com seu parecer, os papeis
em que o commandante do 4° districto mili-
tar consulta si, tendo uma praça de respon-
der a conselho de guerra por crime de deser-
vão e não existindo o respectivo conselho de
disciplina, deve-se proceder de accordo com
as instrucções publicadas na ordem do dia
da Repartição de Ajudante General; n. 265,
de 21 de junho de 1861, apesar de vigorar o
Regulamento Processual Criminal Militar,
que supprimiu taes conselho:as.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
providenciando para que no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintes quantias

2:302$160, a Belmiro Nunes de Oliveira,
proveniente de serragem preparada e cal
fornecida á fortaleza de Santa Cruz para
fabrico de gaz (aviso n. 394) ;

576$700, proveniente de diversos forneci-
mentos feitos ao Ministerio da Guerra, gemi();
ao Instituto dos Surdos-Mudos, 134; a J. A.
Torres & Comp.. 50$; a Juan Canoso, 333$; a
Peixoto, Fernandes & Comp., 40$; a Rodri-
gues &Comp., 8$100, e &Sociedade Anonyma
O Pai, 9$600 (aviso n. 395);

4:141$810, proveniente de fornecimentos
feitos a diversas repartições do Mtnisterio da
Guerra, sendo: a Antonio Pereira, 289$200;
a Costa. Rangel & Monteiro, 119$500 ; a Heis
& Huber, 129$400; a Ican Ridart, 1:200$ ; a
João de Souza Pimenta, 97700; a João Lopes
da Cunha, 107$; a João José da Cruz Sobrai,
111$510; a Leuzinger.Irmãos & Comp. ,39$800;
a Ludgero Martins Fonseca, 15$; a Macedo &
Irmão, 180$; a Martins Coelho & Comp.,
374$; a Marc Ferraz, 653$700 • a Meserio &
Comp., 776$500, e a Orlando Rangel, 48$800
(aviso n. 396)• ;

773$920, ab chefe da commis4o de fortifi-
cações e defeni; do littoral dó Braail, prove-
niente de despesas Miudas da- m-sma com-
Missão, durante o mez de novembro findo
(aviso n. 397).

—Ao inspector da Alfandega do Pará,decla-
rando que, no 'caso de não existir contracto,
deve ser pago o aluguel de 350$ do predio
occnpado pela enfermaria militar do dito Es-
tado, conforme foi elevado pelo taspeetivo
proprietario; até • que se encontre outro
predio, cujo aluguel seja mais razoava!, ce-
lebrando-se neste caso contracto, e baru assim
que sobre a distribuição • da credito para ()a-
correr ao pagamento das despezas relativas
aos reparos de que necessita O edificio cedido
a este ministerio para servir de enfermaria
militar, deve-se aguardar o futuro exercicio,
visto não havar Credito na verba respectiva.

—Ao inspector da Alfandega • de Porto Ale-
gre, remettendo, para que informe a respeito
a estação fiscal em S. Gabriel, os pa.psis . em
que o capitão' Napoleão Felippe Aché pede
restituição da importancia descontada de
seus veneimentos no periodo ' Ice-agrido de 28
de fevereiro a 14 de dezembro' de 1893, a ti-
tulo de imposto de 2 04,

—Ao intendente da guerra, mandan do forne-
cer ao Laboratorio Pyrotechaico do Campi-
nho, ao 2°' regimento de artilharia. ao 1° ba-
talhão de engenharia, ao 7° e 24° de infanta-
ria ' os artigos constantes da nota que se
ramette,organisada na Repartição de Quartel
Mestre General e dos cinco pedidos que aeorn-
panham a mesma nota, rubricados pelo chefe
da dita repartição.
- —Ao com mandante da Escola Militar da Ca-
pital Federal, mandando contar corno tempo
de serviço, para todos os effeitos, ao alumno
Alberto de Mattos Duarte Silva os psriodos
decorridos de 3 de dezembro de 1892 a 9 de
janeiro e de 8 de março, tudo de 1893, a 15 de
fevereiro de 1895,em que esteve no exercito,
e para todos os effeitos, menoe para baixa,
os decorridos de 10 de fevereiro a 7 de março
de 1893, em que esteve licenciado para trata-
mento de saude, e de 18 de fevereiro a 15 de
março de 1895, em que se achava matriculado
na mesma escola.—Commnnicau-se á Repar-
tição de Ajudante-General.

—Ao director do Laboratorio Chirnice-Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer á, en-
fermaria militar de S. João de El-Rei, no

Estado de Minas Geraes, os artigos constantes
dos dous palidos,que se remettem,rubrieados
pelo quartel mestre general.

— Ã Repartição de Ájudante-General :
Permittindo ao alferes do 9 , regimento de

eavallaria, addido ao 5°, Manoel Francisco de
Almeida, gosar nesta capital o resto da li-
cença, em cujo goso se acha para tratamento
de sande, no Estado da Bahia ;

Traneferindo para o 1° regimento de cavai-
lana o alferes do 8 0 , Francisco Antonio Pio
Pereira, e para o 33' batalhão de infantaria.
o alferes do 264, Virgilio Vieira Sampaio,
conforme pediram ;

Fixando para o primeiro semestre do anuo
proximo vindouro :

Em 1$420 o valor da etapa para as praças
da guarnição de Curityba, em 1$080 o dás ex-
traordinarios em dias de festa nacional e aia-
2$170 o da forragem para os animes alijaria-
serviço e em 1$970 o da etapa para as praças
da da Lapa, em 770 réis o dos extraordi-
narios em dias do festa imeional e cru 3a82()
o da farraaem para os respectivos animaes ;

Em 1$040 o valor da etapa para as praças
da guarnição do Estado de Santa Catharina,
em 980 réis o dos extraordinarios em dias de
festa nacional e em 1$730 o da forragem para.
os animaes em serviço na mesma guarnição;

Em 1$930-o valor da etapa para os alumnos
da Escola Pratica do Exercito na Capital
Federal, em 1$890 o da etapa para as praças
adi destacadas e em 1$684 oda forragem para
os animaes em serviço na mesma escola.—
Communicou-se ao cominando geral de"ar-
tilharia,

Mandando
Servir na guarnição do Estado do Rio

Grande do Sul, onde aguardará a época das
matriculas, o alferes do 270 batalhão de in-
fantaria, addido ao 234, Aalonio Olympic) de
SantIanna ;

Incluir no Asylo de Invalides da Patria o
capitão honorario do exercito Jdão Estavas
de Freitas, visto achar-se lmpoesibilitada de
prover os meios de subsisteamia ; "

Passar pelo commando do 39° batalhão do
infantaria, ao aoldado Antonio Calunio doa
Santas, titulo de divida da importancia dos
vénelinentos que deixou de receber em tempo
Oportuno;

Declarar ao commandante do I° districto
militar que o 2 , cadete -2° sargento Antonio
Avelino ineluido no Asylo de Invalidas da
patria, a quem se concedeu licença para re-
sidir no Estado do Piautry, ficando addido ao
350 batalhão de infantaria e que posterior-
mente foi reformado, deve continuar nas
mesmas condições em que se achava, con-
forme resolveu o referido commandante.

Concedendo:
A cidade da Parahyba do Norte, por mena-

gem, ao alferes João Coutinho de Lima e
Moura, que se acha preso, aguardando deci-
são do conselho de guerra a que respondeu ;

Licença :
Para tratar de interesses
Ao 2° sargento do 9° regimento de cavalla-

ria, Manoel Fernandes Silveira, por 30 dias,
nesta capital ;

Ao 2° cadete I° sargento do 16° batalhão de
infantaria, Manoel do Nascimento Pontes Ju-
nior, por 15 dias, banhem nesta capital ;

Para passar as férias no Estado do Pará,
por 45 dias, ao alumno da Escola Militar da
Capital Federal, bagoberto Menezes.— Com-
municou-se ao commandaate da referida es-
cola.

Para, na an no proxi inc vindouro, matricula-
rem-se na Escola Militar da Capital Federal,
si houver vaga, ao alferes do 70 batalhão de
infantaria Pedro ' Cavalcante, de accordo com
o disposto no art. 54 do respectivo regula-
mento, e, si houver vaga e satisfizer as cai-
gemias regulamentares, ao alumno do Colle-
gio Militar, Eugenia, Ro •Irigues Lyra. da Si Iva,
devendo tornar-se effectivo o seu desligamento
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depois de realisada a matricula na dita es-
cola.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 22 de dezembro do 1896.
A' Repartição de Ajudante-General—De-

clare-e ao commandante dá Asylo de Inva-
lida da Patria, á vista do que expõe em
officio n. 563, de 28 de setembro ultimo, di-
rigido a essa repartição, que é autorisado a
propor duas praças dos corpos da guarnição

•
desta copital para sargentear as companhias
do mesmo asylo, praças que serão alli con-
sideradas em diligencia, ficando ao arbitrio
daquelle commandante a concessão da gra-
duação com o respectivo soldo que deverão
ellas ter, attendendo aos inferiores que exis-
tem.— Dionysio E. de Castro Cergueira.

A' Repartição de Quartel-Mestre.General,
mandando declarar ao cornmandante do 2°
districto militar, para que o faça constar a

José Theophilo, mestre tia officina do ferrei-
ros do Arsenal de Guerra de Pernambuco,por
intermedio do respectivo director, que, para
se poder resolver sobre o requerimento em
que pede aposentadoria no logar que exerce,
deve elle apresentar certidão do seu tempo
de serviço, com discriminação dos dias de
trabalho em cada armo, no periclito anterior
ao decreto n. 292, de 3 de setembro de 1895,
e das licenças e faltas, justificadas ou não,
que houver tido a contar dessa data.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazi1-3 secção—N. 15— Valparaizo, 22 de outubro de 1896.
Exm. Si'. ministro—De accordo com o disposto no regulamento consular, tenho a honra de enviar-vos os cinco mappas que

acompanham, demonstrativo do movimento maritimo e commercial havido entre os portos do Brazil e os deste districto consular
no decurso do 3' quartel proximo findo. 	 -

As entradas procedentes do F3razil constaram de 13 embarcações com 19002 toneladas de registro e 1.185 pessoas de tripolação.
Com destino aos nossos portos sahiram 'deste districto consular seis embarcações com 609 tripolantes e 7.186 tont ladas de ar-

queação.
Nos mezes de julho, agosto o setembro do corrente anno foram importados do Brazil 30.600 kilos de café no valor de $35.190 e

208.530 Mios de herva mate no valor de $145.971.
Durante o mesmo puiodo se exportou para os nossos portos 464.386 kilos de eereaos e 3.164 litros de vinho, em barris e engar-

rafado, sendo o valor destes generos de $126.812
O preço corrente dos generos importados e exportados està.dernonstrado 'As mappas ns. 2 e 4 e o mappa n. 5 mostra os detalhes

da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcações no mercado de Valparaizo.
São estas as informações que tenho a honra de submetter a vossa illustrada consideração.
Saude e fraternidade. — E. Drothe Faseiotti. — Ao Exin. Sr. Dr. Dionysio E. de Castro Cerqueira, ministro das relações

exteriores. -

N. 1 — Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e o Chile durante o 3^ trimestre de 1896

ENTRADAS

EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO

EM MOEDA CM-
LENA

EM13ARCAÇÕES NUMERO TONELADAS

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 1:3 19.00i 1.185 $181.161

•nn••

Total 	 13 19.002 1.185 $181.161

SABIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

EM MOEDA CHI-
LENA

Brazileiras. 	
Estrangeiras 	  6 7.186 609 $126.812

Total 	 6 7.186 609 $126.812

111nnnn.,	

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil no Chile, Valparaizo, 22 de outubro . de 13b13.	 r. Drollee Ftúclotti, eonsul geral.

N. 2 — Preço corrente, ql.tantidadf• e valor dos generos importados do Brazil na praça de Valparaizo durante o 3' trimestre
de 1F'96

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil no Chile, Valparaizo, 22 de outubro de 1896, —E. Drolhe fasciotti, con.sul



N. 3- Mappa demonstrativo da quantidade 	 e valor	 doi generos ezpOrtacios do	 Chile para o	 Brazil	 durante	 e 3" trimostre
de 1896	 -----

OENEROS
DIREITOS DE ALFAN-

DEOA
QUANTIDADE EXPORTADA VALOR FM MOEDA CHILENA

Bat ttas 	  	 Livre 5 3 48 	kilo:: $215
Cova.da 	 19.169 $1.400
Ervilhas 	 27.919	 » $2.575
FciAo 	  	 287.067 $94 210
Fill'inha de trigo 	 4<l0 $441
(3rã. , ) do	 bico	 	  	 >> 4.869 $973
Lentilhas 	  	 27.734 $2.773
Moi.	 	
Nozes
PaSSaS 	  	

>>

48
86.70

983

$10
$20.040

$590
Viril*, MB garraras 	 >> 279 caixas $2.790
IJem em barris 	  	 653 litros $195

Sinnma 	 $126.812

	 --
Consula .i o Geral dos Estados Unidos do Brazil no CIEle, Valparaizo, 22 do outubro do 1896.-E. Drolho Fasciotti, ~sul geral.

N. 4 - Preços correntes dos generos exportados do C5ile para o Brazil durante o 30 trimestre de 1996

t,ENEROS QUANTIDADE

PREÇOS EM MOEDA CHILENA

jun.° agosto setembro

100 kilos .75 $4.25 $4.90
Cevada para forr gem 	 134.45 $4.50 $•.50
Dita para cerveja 	   6.75 $8.85 :56.80
Feiião baio gran fe 	 $14.25 $14.25 $14.50
Imo baio regulares $10.50 $10.70 $10.20
Dito branco grande 	 $15.25 $15.50 $15.75
Dito branco (Mudo 	 Sl4.25 $14 25 $14.50
Dito branco especial 	 $19 20 $20.50 $20.75
Dito	 arnarello 	  $11.25 $i1.50 $11.75
Dito cinzento 	 $10 25 $10.50 $10.80
Farinha de trigo 	 $10.75 $10.60 $10.95
nrão de bico grande.. 	 $26.50 $28 50 $e6.25
Dito do bico	 regular 	 $14 25 $15.50 $16.00
Dito de bico	 miudo 	 71> $9.80 $9.60 $R.5O
Lentilhas grandes 	  >> $12 50 $12.75 $11.25
Ditas iniudas. 	  $850 $8.75 $.t.25
Mel de abelha branca 	  >> $19.50 $19.75 $19 50
Dito de abelha amarella 	 $18.50 $18.75 $18.50
Nozes 	  	 	 >> t2n.so ;2.4.90 !:;24.25
Passas de Huasco 	 $57.50 !;58.25 $57.25
Ditas de Elqui 	  	 >> $38.75 $59.25 $17.50
Vinho em garrafas 	 $3 a $40 :;:3 a $40 $3 a $40
Dito em barris 	  $1 a $10 $1 a $10 $1 a $10

Consulado Geral dos Listados Unidos d Brami no Une, Valparatio, 22 de outubro de 1590.- E. Drultte 1,ascioul, consul geral.

N. 5 - Quadro da cotaçlo do cambto, taxa de descontas e frataunnto das embarandies no mercado de Valparaizo, correspondente
ao 3° trimestro de i 896

GAMktio POR GAuA PESO GOILENO

DESTINO JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre o ktraZil 	

a França 	
y,	 a Inglaterra 	
»	 a Allemanba 	

Via Londres
1.80 a 1 85

17 1/8 a 17 1/2
1.45 a 1.48

Via Londres
1.80 a	 1.85

17 1/8 a 1 7 3/4
1.44 a 1.48

Via Londres
1.80 a 1.85

17 1/8 a 17 3/4
1.44 a 1.48

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Nos bancos 	
Em praça 	  

9 Vo a 12 n/,
II	 "A. a 14 0/0

9 0/0 a 12 ^/,,
11	 0/ 	 14 ^/„

9 0/„ a 11 01„
10 ^/„ a 12 0/„

PREÇO DO FRETE EM MOEDA 1NGLEZA

JULHODESTINO AGOSTO SETEMBRO

	Portos europeus 	

	

brazileiros 	   
•	 40/ a 45/

35/ a 40/
40/ a 45/
35/ a 40/

40/ a Ci/
35/ a 40/

` '= •alosEI--a--Zt=Ura----h----r----ruosdoiconsuaoet'aznoCter;Yalpe.raizo, 22 de outubõ de le96.-- L7Z-1W7-otn,euus got:1:
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CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 1 DE SETEN11112.0 DE 1896

CONTRA O PARECER SOBRE O PROJECTO Do
COLIGO CIVIL -

(Continuação)

O Sr. Coelho 1Zodri ...ues —
Sr. presidente, antes de reatar o fio inter-
rompido da resposta que dava à illustrada
Commissão Especial hontem. quando sobre-
veiri a hora terrnina.1, perinitta•me V. Ex.
fazer algumas rectificações e ratificações a
aleurnas das contradictas que oppuz aos
apartes do honrado relitor.

Antes de tudo, devo rectificar o que disse
sobre a prescripção de longo prazo, que eu
suppunlia introduzida entre os ermos 420
e •150 da era Christã, por Theodosio
A prescripcão de 20 annos é muito anterior,
provavelmente ao tempo de Septirnio Severo
o Caracalla e, portanto, do armo 211, pouco
mais ou menos, corno se vê da L. le do Co!.
do L. 7, tit, 33, e da ultima Constituição do
mesmo titulo se vê que Justiniano distinguiu
as partes em ausentes e presentes para re-
duzir entre estes o prazo á metade. A pre-
scripção de :10 annos, urna das chamadas do
longuissimo tempo, foi instituida. por 1-10-
racio e Thendosio 1, provavelmente por volta
do armo 395, para, extinguir to las as acções
pessoaes. A de 40 annos foi obra de Justa
niano, como se vê da § l o da Lei 1° do Cal.,
L. 7, tit. 40 (de 531) em favor do direito
hypothocario, e mais tarde em favor da
igreja, como se vê do cap. 6° do Nov. 131.

Finalmente, a L. ult. Col. do Aleator,
sem data, Inas provavelmente contempora.nea
da compilação, institue a prescripção de 50
annoe para o devedr por jogo repetir o que
pagasse por este titulo. Nesta lei são per-
mittidas cinco especio3 de jogo, cujas dividas.
perém, nunca podariam exceder de um.
soldo.

Agora cump eeene ratificar o que afilemei
sobre ter cessei no ultimo estado do direito
romano a antiga dilTerença, entre o usucepião,
meio orei inario de telquaer o doirado qui ri-
tarjo e a preseripção peetoriana, de
adquirir as causas nec mancipi e os fundos si-
tuado; além do sol ) itelieo. Para peovel-o,
amava lembrar as epigrapnos De 117,4 ,10 feire
Quir tium Tollepao	 7 ta. 25) o de
Ijsucaniode Trunx tOrmanda 7 tit. 31), o
primei ro contendo muni unlca lei de 529 e o
segunde outra, sem anta, tuas progavel.nento
de 530.

A priori d ade daquela era uma condição ria
possibilidade da reforma operada por esta ul-
tima.

A lei 8 do cit. L. 7, tit. 39 prova que a
prescripção tamboril fundar unia acção,
posto que, em regra, devesse ser allegeda
como excepçao, e ali i diz Justiniario que esse
eea o pmsamento do direito antigo, rara quem
o examinasse attenternente. Q lo a p eesci-
pção da obrigação devia ser a priori alleg
corno exee rçio. eu reconheci ; mas notei qu 3
esta d ifferença reeultava, não da netenaa
da preeeripçào, mas da natureza do seu ob-
jecto.

Com effeito, o devedor prescribente já tema
eia si a coime pressriptive l o quem possúe
não dernanaa ou, corno dizia uni brocardo
antigo: Qui possidet o contenda, Deu»t tentat
et offendit ; porque, como diz o e 4° da Inst.
do L. 4 tit. 13—civilis et natter,disratio facit,
tit alias possideqt, alias a po ,s:dente peta:.

Aproveito a oceasie.o para inf amar a S. E.
que, apezar ae ter citado de memoria e já
não confiar milito na minha, verifiquei que o
Codigo Italiano regmlamenta, com ) o francez,
o registro civil, cru nada monos do 53 artigos,
lo n. 350 ao 403.

Verifiquei mi is que o Codigo do Chile ape-
nas refea•se ao mesmo registro, porque a
Constituição proclama religião do Estado o
eatholicisrao, que faz da.quella materia officio

fias parochos o regulou-a no Concilio de
Trento.

O Sra. GONÇALVES Cu tvcs — Qual é a data
do codigo?

O Sn. Co g:Lito Ropaior!Es—De 1855.
O SR. G ONÇALVES CILivES --Bem ; a lei do

Estado civil é de 1872.
O SR. COELHO RoDRIGUES — Isto confirma o

que, desde limitem, digo a V. Ex. Oi o:raieis
que não regulam o estado civil, São, em rea
gra. de paizes catholicos o de religião &fiei ta
ou destinados para paizes confederados, como
a Allemanha e a Suissa

As duas novidades que, neeta meteria,
S. Ex. lançou-me em rosto, não o sín.

O rege lar° das naturalleações f ii im i tado do
Coiligo Hes Plalail e a Constitui ,ão politica. da
Hesperilia não faz desse registro uma necessi-
dade tão urgente, como épela nossa. O regis-
tro das pe-sois juridicas.

O SR GOMES DE CASTRO —Já existe.
O SR. C3ELII0 ItoDRIGUES — .., foi regulado

como annexo ou não ao registro predial, para
não alterar Ioga o systema vigente; mas é uma
complemento loeico do civil.

O SR. GOMIEi DE c n STRO — A razão é outra.
Tem uma acção limitada, corno um ramo do
cornmercro.

O SR. COELHO IlOnRIGUES — Não é só o com-
mercio que tem interesse maio.

O SR. Oo M PS DE CASTRO — O registro das
pessoas juridicas é cornmercial.

O SR– Comam RoDeroures — Pode haver
pessoas juridicas oreanis idas sem fim com-
merciat. como as socieda les scientificaa as de
beneficatincia. as intimidades e ordens reli-
giosas, as guias to das teem o direito de fazer
publica a sua existencia, que pode interessar
a muita gente, e que não tem melhor meio
de prove.

Antes de continuar do ponto, em que fi-
cámos, careço de voltar á. antichrese. caie
suppressão, como jus in re especial, tanto
desegradou à illustrada. commissão.

O SR. GOMES DE CASTRO — Nisto ella não
tem razão.

OSa. GON;ALvES CHAVES dá um ai:arte. 1
O Sa. COELHO RODRIGITES —Audi pri çqua rn I

ferias : faça o favor de ouvir-me primeiro ;
depois venha o magister dixit, que curvarei
a cabeça.

Na compilação de Justiniano só conheço •
quatro textos, que possam resolver noese
duvida, os frgs.11§3., D.de Pignerat. Action
(13,7) e 11 § 1 , D. de Pionor Fldpoth,(203)
e as L.L. 14 e 17 do Cod. de Usar. (4,32)
nenhuma contraria á minha opino,

Da 1e:ralação portueueze já mostrei que
nada Ode tambein eontrarial-a.

A nossa lei de 24 de setembro de 1831, res.
trinsrindn'a hvpotheca aos immoveis. mencio-
nou a a.ntichrese entre os onus reaes dos •
dando-lhe o genero mnamiliner co alam que
mesmo], enrame o femin i no ao emphyteuee,
o que não podendo ser iittribuidire liberdad )
poetica,parece indicar um descul lo do autor
do projecta respectivo, no uso daquella pa-
lavra isolada, que serve de base a toda a
critica feita ao meu pela commissão especial,
Nisto não teve razão o illustraelo relat

O SR. GONÇALVES	 xvEs dá um aparte.
O Sra, Confio RonatotrEs— A lei vigente

seiiIii nlefro a do r8e4,
Entretanto mais do que aquella palavra,

nerdida no melo do art. 6° dessa l e i. devia
importar-me o penhor a gricola, instituido
poeterlormente pela lei de 5 de outubro de
1885, ja necl imatada no paiz e incompativel
com a antichrese—jus ia —esp iclal, ao me-
nos, quanto aos predios rustiros.

Nes t as condições, e tra tando-se de jure
ron . tituendo, eu seria mais censuravel si fi-
zesse o que a Commissã,o aconselha,

O codigo francez não faz o mesmo, porque,
o projecto primitivo foi alterado...

O Sa. GONÇALVES CHAvES di um aparte. .
O SR.. COELHO RODIUGUE s—... O projecto

mantinha o emphyteu se e a superficie e não
cogitava daquella figura especial de jus ia re
aliena.

Depois que supprimiram os dons primei-
ros, por uru o lio exaegerado ao feudalismo,
roi que introduziram-lhe a antichrese, como
enode particular do jus ia re e, ainda assim,

nos termos e luivocos dos artigo] que limiteni
li ao servido.

Traluzi males a palavra nantissi nent por
caueão real, porque Larousse a ileane u(°e
gu'un débileur donne d SO4 créancier pour
sareti de ça dote».

Do exposto se vó que pelo codigo franca a
antichrese é urna especie de caução real e,
como o typ) desta é o penhor, eira oro: deve
ser em definitiva uma modalidade do mesmo
p esti ao r c.

orno for, -si estou em erro, ainda não
fui convencido o esse eupposto erro !Cio foi
inconsciente, mas proposital. Pena é que a
CJIHrIl i SsãO nos não tenh iditO o que ferá do
penhor, o.gricole. quaado ,conseguir a anta
chrese corno a propõe.

Passo agora a considerar a locação real,
meteria de outra censure de que ainda não
tratei, comeatielo de not ir que.pelo projecto,
a locação de moveis e a dos immoveis, a ti-
titio precavi°, continua a ser urna relação
pe:s.ial, corno é pelo direito vigente.

Só a locaçao de Mano )mis, feita por mais
de um anuo e por eecriptura de notas, com
titulo inscripto, é cone der .da onus real; mas
nem isso mesmo a commiseão concede.me.

Creio, porém, que elle não tem razão e que,
ainda nesse ponto, cedeu a um romanismo
obsoleto, que urge prescrever.

.0s romanos tiram sempre muito ciosos dos
direitos do proprietario do solo, que eram em
geral os desceidentes dos .nobres ou patricioe
dos primeiros. tempos. Com rins aristocra-
ticos. e4abe1eceraui a distincçao classica entre
o dontiniuet quiritarium e a possesio in bonis
aquelle, protegido pela reivindicação, esta
pela acção publiciana.

Em Roine nuaJa se concedeu jus ai re ao
locetario, que,até a compilação de Jultiniano,
era o qae ficou sendo, colono ou inquilino,
isto ó. possuidor pro alio, a titulo precario
e sem . (lireito, siquer, aos interdictos pos-
sessorios,- como se vê do A 5 da Inst. Ia 4
tit. lae frg. 9, D, de lenivitel. (ral); frg. 6
aa 1). do Precar. (-13,26) e L 1 C, Cons. de

USuEnc t:rerita,3n0tO os. nob
-
res habitaloree da Urbs

possuiara na Judia o fOra deita es-es latifun-
dia, qwe Lanam perdidere, na phra.se do
celebre hist)riador, as guias pouco ou nada
produziam, em ruão ilo abs,mteismo dos ,:eits
donos. Estes, no principio, admulistravam
suas terras pelos escravos feitores (eicara),
ceia direcção passiva não podia ser interes-
sada, intelligente nem productiva. Mais tarde
recorreram aos colonos parciarios, que não
p vliam arriscar-se a grandes moi horatnontos,
pira tornar mais effloaz a cultura, era razão

seu titulo precario, que os deixava á mercê
do aehitrio do senhorio.

Ultimam ente imitaram o expediente da
administraçã I publica, que converteu o ager
publicas em ag ., ' vectigalis, inventando uma
especie nova freares ia re, isto é, o arrenda-
mento perpetuo ou a venda do nsufructo,
com o onus perpetuo do faro e do laudemio,
e a pena de commisso,si o foreiro não pagasse
áquelle, durante três annos.

Essa locação perpetua ou venda do usu-
fructo devia ser não só mais onerosa do que
a teinporaria, corno prender o nolon . ) eterna-
mente ao sói ) ; dom ioconvenientes que a
pratica mais tarde resolveu, equiparen 10, era
beneficio do colono, a locação de antro prazo
—ctd tomais non modicunt—ao doininio util,
corno se chamou ao arren lamento perpetuo.
Isto se prova combinando o tit. 3° liv. 6°
do Dig. (Si ager vectigalis, e particularmente
o ultimo frg, com o g 3' do frg. lo do Dig,

desorn euijerfikit(o, o13,18)iC	 f,-g. 3 do tit.3" do liv. 6
do Dig. do Paulo, diz:

(Idem est et si ad tem pus habuerint con-
ductum nec Impus conductionis finitum sit
o Ulpiano accrescenta no § 3' cit. do
frg. cit. do Dig.• de super/7c. Et sane causa
cognita, ei, qui non ad modicum :empas con-
(buil superficion ia rem actio compctet.

O SR. GONÇALVES CHAVES dá Um aparte.
O Sa. COELHO ROORIGUES—Eslou mostrando

com a historia 10 no:so direito, que 'à que eu
proponho não ó novo, nom é mão..
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O Sft. Gorsçavss CHAVES — Nem eu disSe o
contrario.	 ,	 .

O S. Cosmo Ronrimuss-Mas . ,desde que O
reprova, é que não considera bolsa,.

O Si. GONÇALVES CHAVES E' POrque en-
tendo que devemos acompanhar o mas poSSI-
vel o nosso direito e 'que não convem alto-
ralo nesse ponto.

O SR. COELII0 RODRIGUES — Si aperrai care-
c • mos de Conaolidal-o, toricedO;
recomoS de uni Migo noVo;nego;e aproveito
a occasião Para notar a injustiça cota que o
honrado senador taata o meu trabalho':

-Canand6 este restabbleee //É tradiçõeS do
nosso direito, como no Oasti da antichreae, é
mão, por. demasiado conservador ; o quando
qüêr melhore-o que temOS, ,&acoa nesta hypo-
these da Iticação*, é ainda maO, por excesso de

navação, de onde u correi/10 que o projectd
conservoti-se em um ineio termo racionai,
que deve Ser mantido.

Mas, voltando é. lOcação, os .Campilaclo-
reS dag OMS., conservando as tradições, de
direito COMMUM, elevaram ti de longo tempo
á categoria do . dominio, util, si o prazo fosae
de dez annos para cima', e fixaram assim o
sentido vago do tempos non niodicam daqtielle
direito.

Vein depois a reaccdío do Pombal, que
revogou aquela diaposição da Ord.;
tia. 47, pelo eivara de 3 de novembro de
1757; que reduziu tod:ix loCação á direito pés-

de Modo q'tie; pára o inquilino evitar oS
riscos do titulo primaria, fiem' forçada á ex-
igir a hYpotheca do prédio alugado, rios ter--
mos da O .rd. liv. 4 tit. 9", o que é muité
mala complicado o ditild:1 do que a 'Ma do
projecto. Este propoz. que as lottieões demais
de armo, feitas,por eseriptirra de nota devida-
mente'inseripta, coostituiarn onus real; equi-
para v dá 30 annoa para cima ao eniphyteuae,
dando ao AnaphYtenta o direito- de resgate,
iresse ca.so Minn' em. todos os mais O que tira:
lhe o odioso do caracter feudal, une Meia
terminou a sua eliminaçã.o do codigo civil
francez.

.AS demais locações, qrialquer que seja 6
seu temias, Contionain reguladas como são
hoje.

O antigo codiga da Pruásia„ segundo Saa
vígny, em uma. nota ao § 56 do seu tratado,
já considerava direito real á locaçãai fitulada;.
o alemão recente,consagra a mesma dispogi-
ção ; o ciatligo civil de Zurich,obra de Blunts-
chli, ia/Vista por MT. Schrreider, faZõ MOS=
e com o codigo de Zurich os outros cantões
suitsos que o tomaram por modelo:

O Sa. GONÇALVES GRAVES-0 da Italie, tatu.
bem.
O COELHO Romirouns-aEsao, imita o di-

reito romano, fixando em 9' annos o teinpus
non niodieurn, que a nossa Ord. fixou em 10.
e equiparando, no mesmo caso, o locador áo
emphyteuta.

A ideia do projecto, p-uis, nadá tom de ori-
ginã e, em definitiva, resolve-seno j2 .4 .3ps-
sidendi erga °ames, o eleinpntar da pro-
priedade pleria como ás oritros Int- grantes
dela o. portanto, dá niesma natureza.

No proprio direito romano case ama poisi-
dendi não era desconhecido, nem eta outro o
que tinham o credor pignoraticio e o deposi-
tarjo judicial. Esta doutrina era, além do
Mais, eonsequencia da theoria tia posse ad-
optado, pelo projecto. Para este ella é aS vezes
um direito.- éS vezes urn SimpleS f teto, que,
como tal. Ode àer licito ou illicito licito
como a do inventor da cOuia alheia, qué
toma para leval-a ao dono ; illiCito como a
tio ladrão.„Sempre, porém, que á posse fun-
da-se era um titulo valida e eXequivel contra
o dono da co:ush, &uni direito' e- direito real,
como- todos os. outros integrántes proprie-;
dado plena.-

Passemos agora ao- dote obrigatorio, qüe
ao ilustrado -relator do parecer se afigurou
uma novidade infeliz.'

Entretanto, S. Ex.,- que não é hospede ria
'matéria, Sabe . que no direito romano o dote
ora cibrigistorna e Somente questionavel,
cluandd a filhã, er'ái riCa — turica itypotheae,
sem que o Prie abaStridei Podia aer
/gado, segundo alguns romanistas, como

Aquelle direito passou para o nosso,

onde o mais autorisa ,l o mestre, Mello Freira, l
vae adeap te de Vinnio e sustenta que, até
mesmo a filha rica, tern direita ao dote.

Os jurisconsultos romanos consideravam
meteria, privilegiada e imprescriptivel o dote,
é 6 Pg. t ais Dig. i4 .Tar.dot. (23,3) de
POMO, dizia, «Reipitbliew iilterest mulieres
salvai 7. taberedotei, propter guas nubire poS--
sant 'e nin Poeta cla,ssico'denominava virgo
ittàeabitiVa filha, aem dote.

.4 obrigação de dotar era entre elles uma
Mitigação da liberdade de testar, que o pro-
jecto co-Oagra tambena, com algumas restric-
çÕes, e si sOla õ regímen da herançx neces-
sariadaa Ma, ella parecia justificada a mes-
tres daitatura de Mello Freire, deve pare-
cel-o a fortiori abb o novo regimen proposto;
maxime guando a Ords. neste ponto, não Se
limitaram à adopção do direito romano. ira-
Plicita na dispoãição geral do tit. 64, do
L. 30 ; mas obrigarão, no § 3" do tit..97 do
L., 4° a terça dos paes (unlea porção dos
acua bens (leque podiam dispor) aos dotes
que elles houvessem promettido aos filhos.

lato poSto, Si o projecto peecasse neste
ponto, não seria por innovar, mas antes por
coniervar o .direrto vigente neste pais, ha
cerra . de trea seculos.

Aquela obrigação não importa para o par
a .dcasujeitaraae á uma devassa de vita et de

como se áffigurou ao illUstradO rela-
tar; ,maa_envoave uma daquellas questões,
que, as .Orda. mandavam denidir a arbitrio
de,bOna varão, e oue o projecto regala, até
certo ponto, no princípio do direito da fa-

11114agit. do.O
.
 la'ÇALVES CHA.VES dá um aparte.

.0-SR. COELHO Ronamuns—Que é urna obri-
gação juridica não tenho duvida ; mas penso
que pode tambem ser considerada moral ;
porque á educação da .mulher entre nós não
somenfealão a habilita a prover á propria
StibtiStencia, éofnci, em regra, dá-lhe hábi-
tos çle luxo e preguiça, que, em vez de peátir
sobre o' marido innocente, devem pesar sobre
os .paeá, mala culpados do que ela propria.

,0 Sá. AQUILINO DO AMARAL Mas O filho
alheio' não é obrigado a tomar esse (anue;
toma-o porque quer, e dahi o annexim an-
imar : quem não pôde, não se ajusta.

O SR. COELHO RODRIGUES— Si o pae da mi-
berite não tem, tollitur gucestio; porque
onde- não: ha El-Rei o perde, mas, si tem, naci
deva perrnittir que o filho alheio- vá traba-
lhar para: austeritar a sua, Sobretudo, se elle
é Obre.

O Sn- MORÀES BARROS— Tem a acção de
alinientós. 	 •

Ó SR• COELHO RODRIGUES — E' mais odiosa
do que o rlote obrigatorio.

O Srs. MORAES Baratos— O melhor é o le-
gieladbr não se metter nisso.

O Sa. COEM") RODRIGUES— Seria uma la-
cuna . grave no futuro codigo. Na minha vida
dó advogado tenho colhb'o nesta mataria in-
formações bem repugnantes, quer sobrá os
daça leres de dotes, quer Sobre os caçadores
de genros, os quaes promettern como lo*1
para Cumprir corno um vil ião. quando não
negam a promessa, como um calleaeiro siiez.
Quantas desaraças domesticas, appaaente.
mente inexplicavels, não procedem desses
Cal lotes

Ó SR. MORAIP BARROS —Quem se casa deve
estar disposto a gumtentar a mulher e, se não
está, ou não pôde, o melhor é que não case.

O SR. COELHO RODRIGUES— Isto é bom de
(11zer, mas V. Ex. que o diz, está Convencido
dó que seja essa a regra de todos quantos se
casam?

O SR. MORAES BARROS— Si não é, deve
ser.

O SR• COELHO RODRIGUES — TEIlli,ÁM é re-
gra que todo o homem deve ser presumido
bom, emquarito ai não mostrar mao, e no em-
tanto carecemos de um codigo Penal com qua-
trocentos e tantos artigos para os que o não
forem. Eu não eito, a proposito, alguns casos
de questões e inimizade entre sogro e genro,
por causa de dote, com receio de que pare-
çam; alusão a pessoas, que, nem siquer, de
nome conheço.

O SR. MORAES BARROS —Que tome a cara-
puça aqueles a quem ela servir.

O SR. (OELHO RODRIGU , — Aaora vou tra-
tar da ultiina, cerLsura sobre os domesticos.

(Troçam-se vario apartes Cnt vos baixa entre
-o orador e os Srs. Gonçalves Chaves e Moraes
Barros.)

O SR. COELHO RODRIGUE TA—Pois bem, vou
-tomar era conaitieração a idéa do honrado'
senador por S. Paulo e espero convencei-o de
que não temrazão.

O SR. MORAES BARROS—Minha idéa é tão
conservadora, como razoavel. •

O SR. COELHO Romuouss—Parece, mas não
é, porque nem a economia politica, nem a
moral,nem o direito justificam absolutamente
a herança necessarla.

Com effeito, a primeira ensina que só ha
dons meios seguros de fazer fortuna—o tra-
balho, e a economia; o que chega, correndO
sae Voando e tudo quanto enriquece sem tra-
balho, ou mediante o trabalho alheio não re-
tribuido, leva o homem á preguiça ou ao
luxo, ou a ambos conjunctatnenteasto, é, aos
doas vicies mais antieconomicoa poiveig
porque o primeiro impede a produeção, e a
segundo disperdiea o producta.

Ora; Sendo assim, me parece, que, depois
da escravidão, nunca tivemos cousa que,ma.là
do que a herança necessaria, nos predispu-
zesse pára agüei les dons viciOs.mais nacionaes
do que as cores da nossa bandeira actual.

expériencia por outro lado nos ensina
que a moral não tem melhor eollaborador do
que à tralho, que é tão fedi apren ler este
no principio como é difficil ensinai-o a quetri
uma vez adquiriu habites de preguiça. Para
armar contra esta os pau incumbia-Ma edu-
cação dos filhos não ha meio filais efficaz do
cíne ,S faculdade de deshairdal-os; porque o
interasae foi,- é e será sempre o calcanhar de
Achillea da humanidade.

A legislação, que ternos, transformando ena
credores aquelles que a natureza fizera filhos:
e credores não só dos alimentos, durante a
minoria/L(1e, como da herança, depois desta,
enfraquece a autoridade paterna e com filia
a força moral do educador, que não pode ser
suprida por nenhuma coacçao physica.
UME das leis de Soles era esta dachnem des-
moralisado não governe.»

O SR. Moaars BARROS—Entretanto ha tres
seeulos que passamos muito bem com a he-
rança necessarie I

O Sri. COELHO RODRIGITES — Passamos tá.'d
bem que o povo resumiu o effeito deita neste,
annexim brazileiro. -Cal rico, filho nobre e
neto pobre »

O direito su ffraga aluda menos a herança
necessaria. Par elle a nosn, propriedade, nas
relaçõsÉ privadas, Somente soffre quatro re-
atrieçõea. em consequencia, de delicto, quasi
delicto contracta. ou quasi contraeto,

Ora', o acto donde derivam as obri gações do
pai. é o que determina a filiação; porque ne-:
nhem envolve tamanha remam-a:ah lidasle
convi concorrer para a existencia de unia
pessoa. (pilé natie urgida,- por neces-aidades de
toda a (asneei°. e Ore não pode subdstir sem
satisfazei as.

Seja. poom, esse acto um quast contracto;
como é no caso da filiação legitima, ou um
flPlietonu Tonai delido como é nos casos da
filiaçãO eriMinON% OU simplesmente ¡legitima,
o fundamento da obrigação dos pais sãO as
necessidades do fil tro e a impossib i lidade de
satisfwel-as, sem o auxilio doS seus proge-
nitores.

Logo, d esde que os pais creara,m e educaram
o filho, a este se acha em condições de prover
pelo Éeu trabalho á propria subatstericia. esta
paga a divida natural e, dahi poa deante, se
algum dos dons fica devendo ao outro é o que
foi criado e não aquele que o ubá..

UM SR. SENADOR dá um aparte.
O SR. Cogulo RODRIGUES-0a herdeiros ne-

cessarios -Lambem abusam e a cada mão Pai,
que me citarem, eu poderet contrapor dez'
filhos peiores que ele, mesmo porque o
filho só tem eonsciencia do que deve aos pais,
quando tombem tem filhos.

Depois não receie o nobre senador que, ada
Mitticla a liberdade dá testar, os pais ricos'
prefiram no dia seguinte deixar sua fortuna,
antes a mim ou a S. Ex ,, do que aos filhos,
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Não; estes continuarás:lá ser. quer per tes-
tamenta, quer ah inteStató, herdairos deles,
com uma unias dilrarençaa mas - esta asseio nial

• e impartantissima,de receberem carrio favor o
que Mije reclamam como divida, aio perito de
muitos acharem que os pais viveria demais.

Érfi conclusão os filhas bons naia carecem
da, herança na-cessaria, e os Mãos não devera

.A herança neceSaaria é, pois, tão. irracio-
nal como á lei gata nós prohibra andar arma-
dos, siorquea como o desta, o effeito daquélla
é. favorecer os mãos em prejuízo dos b

UM Srs. SENADOR—Mas nós tensos 6 direito
de deallefilar.
• O Sn,. Cogulo RODRIGUES-,- Sim; 11118 des -
herd ir alma ? Verificada% certas Causaacjaiasi
todas infames, e mediante um processo escan-
daloso, cuja prospectiva faz recuarem os paia
mais offendrdos, porque,ainda quando teem o
'direito e a necessidade de punir, não eaque-
cern:que são pais, e diapõem para depois da
sua morte, quando não poderão -mais,  dirni-
nula nerraattenuar as conséquenCiaS' do seu
acto.
• 'Aparasse que uma familia., bem clanatituida,
vive menos da direito de que da nffral e,
emqua,nto esta lhe não falta, ou ella 3b, não
dissolve, pode prescindir perfeitamente do
codiga eivil.•
• Nunca houvé familia filais sujeita ao chefe
do (ima dos romanos, que disto se ga,bararn
na a 2' do Inst. do L. 1^, tit. 9; O pater,-

. farnilias • podia, dadas cartas circurnstanciaa„
matar a mulher, que era como urna filha, e
os filhos,. que paia vender ate troe vezes sem
perder a paria 12..-.t estas e, todavia, =caí
houve familia mais unida- pelo amor e'pelou
respeito mutuo e, si (levemos crer nos histo-
riadoras alaasicos, até • á época da grande cor-
rupção do Imparia só houve tres• casas de
pena ultima, applicada aos filhos.

Nunca houve, Segundo cites, mãe de fa-
mala mais querida e , venerada • do que a ro-
mana. cujo nome especifico matrona, ainda

• hojó inspira respeito aos povos 'da raça la-
tina.

Fechemos, porém, este parenthesia, que
atam já bam longo, e voltemos á censura do
parecer sobre a inclusão da mataria do ser-
viço domestico em um titulo do Do Direito da
farnilia, que constitue o 3 , L. da Parte Esa
pecial.

Ela poderia sem duvida ter entrado em
um cap. do tit. doL. I s da, mesma

O Sa. Monaus Manos—E é isso o que a
commiss'ao acha melhor?

O SR. COELft0 R0DRIGUE9— . mas eu tive
boas' razões para não fazel-o.

' Antes de tudo, como reconhece a com-
missão, muitas juristas, principalmente
alemã-os, conaiderarn oa dornestiaos um a •p-
pendice da familia, posto que não seja na,-
c,esSario, porque as famílias pobres podem
dispensai-os, e as rio s devam restringil-os
ao estrictarnante indispansavél. Emquanto,
porém, houver palrea- e rias, as laminas
destes não praseindirão. provavelmente • dos
serviços da.quellea, até que, entra mecidos
pelos habites da pteguiça,que nada ou muito'
pou produz, e do luxa que dissipa 09 bens
herdados, reduzam-se flor sua vez á depena
deacia dos descendentes daquellas, que, pela
néces.sida'e, a prenderlo e ensinarão a eco-
nomia, e o trabalho á seus filhos.'

Além (lisas,- o domestico, 'entran''o e sa-
hindssquand5 lhe apraz, Sarnas) fazer ansirin-

ar aos donos da casa, onde serve, amima:
ceáido torbas as suas cousas e lop. •,ares, todas
seg ionssaas; os habitoa (s os fracas do patrão,
aseim como as horas cru que costuma estar
ou ria'o estar em casa, tora forçosamente
M0109 ántu/o4 de attontar contra elle na hora,.
no lograr e rias circurnstanclas mais faceia de
consumar o crime, e Mais difficeis da fazer-se
a slut prova.	 •

Unia PaSSoa collocada cm taes condições,
flci Seidd tas-Mita de outra, a quem SOUS
serviços 'Sejam precisos,- não pôde .' reger-se
exclusivamente pelo direito casmurra nem,
portalite; cmraidararase equiparadaaos
(nitro§ tocadores da serviços do' Tit. á"

' d
o

L. 1°, que tão bem rernette para unia lei es-
pecial os chamados serviços liberaeS.

Finalmente o day'-nastaao, depois de longo
tempo de serviço a nina mesma familia, fica
de certo modo incorporado naná, o que devo,
ao mésnos, valer-lho • certas garantias, que
não competem aos outros serviça,es, e tal . foi
urna das raz5as par que desclassifiquei aquela
especie doaer v iços.	 .
•Com effaita, o projecto dá ao domestico,

•des le que tens tres antros na Mesma caso.adi-
reito ao salario de taes, meses, no caso de
sobrevir-lhe molestia, -ora outro accidente e,
depaiS de sóis arenas; da.-lhe ó direito á me-
tade da contribuição necesaría para estabe-
leoer um Seguro contra a invalides.
• G SR, AQUILING DO . AMARAL-15SO 0 uru

estimulo para que se' conservem o sirvam
bem.

O Sa. Comam, RODRIGUES-0 projecto . dia-
põe ainda que as queatÕes entre amo e criado
sejam resolvidas par um tribanal mixt°, de
representantes das duas classes, sob a
presalencia de uru juiz. Isto é urna imitação
da que vi na Saiam, onde intergrou-me nin
advogado, que, apesar dá cómposição antagos
nicaOlo tribunal, a mór parte das decisasa
unanime ; o'que abona muito a instituição.
• O SR. GONÇALVES CHA.VES—M3.3 isto . é 'ma-
taria de processo e; portanto, inconstitu-
cional.	 .

O Sa. COELHO RODRIGUES —Regular o moio
de compor o tribunal mixto, e de rçalisar o
arbitramento é, sem duvida,' processual ; mas
dispor simplesmente que as,quastões entra
amos o criados sejam resolvidas por um tria
bunal Mixt°, será.cjaando muito, thearia do
psocesso, Ou doutrina das acçoas, mas não
proceiáo propriamente dito. •

, Dado, porém, que o fosse, não seria irsipar-
ítinente, ao menos durante a execação prav
soria, que eu proponho, dó mau prajesto, e
ainda depois podaria servir a malsinada: dis.
posição pura à justiça federal, ou da Capital
Federal, ou mesmo .dos Estados, que não ti-
vessem codigo do processa.	 .	 .

O SR,. GeSiça.avss Cuavos da uru aparte.:
0 Sa. SEVFIRINO VIEIRA, — A instituição

parece boa e vale a pena. exparimsntalLa..
0 1 Sa. GoNçabvss Gii+,..vois (.1„a outro aparte,
O Sa: °nu] RODRIGUE9-0 mais que isso

prova é a impossibilidade de evitar canilictos
entse a, União a os Est elas, ernquamto inlaten;

Ntiver-sa a e lidado indefinida e vaga d
regularam o processo; porque quem pôde
decretar, a thaoria, e a pratica do processo
poda . in 'sVadir insensivelmente o direito,.sub-
stantivoaté vice versa

A historia do direito classico mostra-nos,
a l proposito, um exemplo frisante, a que já
a lu'i nesta resposta ao honrado relator.

,Zefiro-me á substituição das actiones.
ttonce pelas iformulce. Na vigencia daquelte
processo era impoasivel a preacripção libe.-
ratona que se tornou frequente durante o
tormulario, e,a(pre e hoje uma das institui-
ções mais importantes e mais generalisa
do direito commurn.

Ca • aa qaer ilie eja, não me faltara razõs
para justificar 8cl-18'31(1014a-o, on antes, a des-
classificação, que' fez o prajecto, passando do
1 0 para o 3 , livrã do Parte Especial o serviço
domestico, isto en para o direito de famila
applicado.

O SR. GrINÇALV,ES UHA.VES —V. Ex não
acha um codigo para isso

O Sa. Confio Rormfouss—E' o caso de
responder como Procplo no frg. 12 do D. do
off. Prcesid. (1,18):

IVon tamen spectenduni est quid Ronace
facturo est ; quam guiei fieri delPtit.»

Os codigos só podem vir depois da dou-
trina ; perante esta V2 ! .Ex. mesmo reconhe-
ceu que a minha classificação . não é nova,
e não provou que fosse má.

Dado, porém, que alta merecesse a censura
do parecer, não veio que, por mera symea
tria, se •devesse voltar essa mataria para o
direito das obrigações ; tanto mais quando,
corno ja, ponderei, meu projecto era destinado
a uma execução provisoria; durante a qual
devia ser refeito . o Cadigolído.Comrnercio e
feito o do Processo Federal; r depciis do qual
toda a mataria processual seria forçosamente
excluida do civil, na sua execução defini-
tiva.

• A idéa da exectrça(vp • oy isoria, què propuz
nas dis P • siçõea addi ,sionaes do projecto e rei-
terO no substitutivo ao da cominissão, me
foi suggerída paio Codígo Civil Fiespanhol,
promulgado e executado desde 1889 e definiu-.,
vamen te revisto em • 1891
• O ,Sa. GONÇALVES CHAVES —V. Ex:a está
enganado.	 •

, O S.a. COELID RODRIOUES —Sr. presidente,
rogo a V.- Ex. (iria mande vir da bibliótheca
o Codigo Civil liespinhol, pirá dialeirier istta
duvida. do honrado relatar d t carnmissao. •
•O $a. • GONÇAr.VES Criares dá um aparte.
O SR. COELHO RdoitiotiE — Infolizrfiénte

acabe 'de 'Ser informado de que hão ha Ma
Casa o novo Co ligo 'civil Raspai/boa mas
garanto ao h niaa-lo s'enador
.dispasiçõeS do meu projecta.foram imitadas •
dal e, cano algum pa anipliaçõss, 'que. pretendo ,•
supprimia na 3s discussão, ai e substitutivo
passar- na 2".

Vollan lo, • porém: aos dornasticoa .o men
pensamento a respeito deles foi ligai-os ás
famílias a que servissem e, si fosse possivel;
tanto quanto vi praticado na Europa.

A. 12 kilometros de Grenoble vi, iva castello
de V,izills, então pertencente a Mr.' Casimir
Perlar, ( ,x-passidenta de Repabliaa Francesa,
um. porteiro mais que betogeriario. aposen-
talo com os saus . veirChnentos, casa, (unia e
mesa,. e mais o lireito de Pescar de linha he
lago do parque.

A 6 lailo betsosda MOSta cidadé, e ao pe
daa celebaeá «Caves 'de Samanaza vi Outro
castallo, cujo dona, fatie:Mo havia pairmaern
dascandancia„ legoa-ei a dous antigos criados,
um francos de meia idade e urna all^rnã ap-
paa altamente qUinquagenaria, 03 quaes, :pata

dividirem a sucaesaio, casaram-se, e lá,
estavamn daafructando suaa rendas a mos-
Candi' obsequiosamente aos visitaatas OS G20-
sant ::)t dó'patrão, Laos coava elle os conser-
vara—o miando vivo. Nos arredores de Gene-
bra:, onde - iaso é mais raro por causa do espi- •
rito igualitaaio do povo, tambem vi um caías'
velha ao serviço . de urna ftmilia, esas 'cuja
ca,sa, tivera um?, filha, já casada e cotti

' .'prnynadt com 05 pare na mesma casa. Quis
trizer comi-algo uma se nente des-si geração
de caiados, mas no consegui. 	 •

Aqai mesma, em nosso Brasil, quantas fa
miliar, dos chamados escravos de estimação,
não vimos nós servirem a duas e mais ge'a-
ções de senhores, que faziam casar-se todas
as crioulas dessas' familias, cujos filhos es'
OS bana Mais disputados nos inventarias doa
mearns seniores?

Naporte, na minha provinda., e na minha
vi diversos casos daquelles CSCVS.V03,

sempra estimadas e sompre dignos de esti-
• mação.
,
' u Sas MORAES SARROS —Isto dava-se em

tolo o Bra,z11 (qp.oicules).

• O Sua. COELHO RODRIGUES —Pois bem ,• que
desses criados fieis que tivemos qaando ti-

- nhamoa escravos e que ainda encontrei na
Europa, entre cidadãos de atlas republicas ?
Já não existem, o que é um , mal irreparável
pana o pais e, sobretudo, para as mães de fe.-

,
Foi esta lacuna que o proiecto procurou

preencher pelas medidas indirectas, que a
commissão axtranha, porque tam alguma
eóosa de original e que eu adoptai, parque, o
mal não está na origin didade, ; filas na in-
conveniencia, na injustiça ou na impratica-
bilidade, que não foram argüidas e que, por-
tanto; presuma que não foram encontradas
Pelo illustrado relator do parecer.

Respondida esta ultima censura, volto a
insistir sobre a Minha idéa primitiva da ap-
provação provisaria do projecto, depois que a
commissão fizer-lhe as crraóções mais urgen-
tes,para às quaes me offereça da melhor von-
tade ; porque tenho já laramladas cerca de
cern emendas da redacção e algumas ainda
sobre o fundo de uma nela (luzia de artigos. •

Isto prova que não julgo perfsito o meu
trabalho, do que presumo ter dado provas
perante a com missão, cefon to expuidtie • que
todas as minhas eipihiões não eram inabala-(-
vais e que, sobre algumas disposições, eu lie-
Oitava entre as contrarias.
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O nobre relator é um antigo magistrado, o
professor de direito civil ; o seu companheiro
Sr. Coelho Cirnpos é um advogado provecto,
parlamentar distinet n e desle es bancos esco-
lastieos,onde foi meu veterano, um desvelado
cultor do direito. O terceiro membro que por
doente, deixei' de acompanhar os trabelhos
preliminares do parecer, não desmerece a
companhia dos outros.

Co npetiencia não lhes falta, e sobra-me
boa vontade para ajudai-os. Outra commis-
são virá recomeçar o serviço feito e basta já
de tempo perdei°, desde 1881,para não fallar
das tentativas anteriores. (Apoiados.)

Naquelle armo já perdemos a melhor oc-
castão de ter um bole codigo civil porque.
logo nós a rejeição dos Apontamentos do nosso
illustrado ex collega Felicio doi Santos, que
aliás conformou-se com quasi todo o parecer,
a conemissão revisora fel incumbida da ame-

isação de outro projecto sob a presidencia
e direcção do eminente Sr. conselheiro La-
laYette• Tinhainos celebrado já duas sessões,
na melhor harmonia, quando um parente do
Illustr ) finado e outro membro da commis-
são. que suppunha-ee com melhor direito á
presideneia, induziram o illustre finado a
romper com o illustrado conselheiro.

Na qualidade de secretario deste, procurei.
em um ou deus artigos, publicados no f,rnal
do Commereio, evitar entre os dous o rompi
emento, que eu esperava; porque tembem fui
convidado para reagir contra o presidente.
mas era tarde e do resto creio que sabe o
Senado: dissolveu-se de facto a eummissãO,
de-de a primeira resposta do Se. conselheiro
Lafayette, que pouco depois assumiu a di-
recção do 24 de maio, como presidente do
conselho de ministros.

O que o Senado ignora, provavelmente, é
que,. antes de recompor a coinmisão de 4 de
julho de 1881, o conselheiro Dantas, ministro
da justiça, insistiu - muitas vezes com o con-
eelheivo Lafayette, para elle incumbir-se do
trabalho. sob as condições que lhe approu-
vesse e com os seereterios que julgasse ne-
eessarios, pagos pelo Thesnuro, segundo elle
arbitrasse e, cansado da sua recusa, inclina-
biu-me de renovar-lhe a proposta do governo.
islão me fiz de rogado, nem devidei do bem
exito da minha missão; de modo que calii das
nuvens quanto tive, em vez do acolhimento
esperado, uma recua formal e positivo do
Eme presidente, na cornmiseão de 4 de julho

Desapontado e surprehendido pela resposta,
porque eu sabia que alie tinha material
prompto para metade do trabalho e podia
coneluil-o mais depressa do que outro qual-
quer, pedi-lhe que me dissesse, ao menos, a
re .zão porque.. ,

O SFL. GONÇALVES CHAVES — V. Ex. tain-
bem não tinha material prompto, quando foi
para a Europa?

O SR. COEL TIO RODRIGUES — Quando fiz o
contracto, tinha coordenada e em parte arti-
culada a mataria do direito da Pauline, menos
a emancipação judicial, o conselho de familia
e a meteria dos protutores, e tinha em herdo
um estudo comparativo entre o direito ro-
mano, o nosso e o francez, sobre os direitos
reaes.

Depois do contracto, suspendi este estudo,
por me ter convencido de que o misse direito
era muito mais adeeutado rine o franeez, e
porque tive necessidade de organisar logo
o indico do direito des obrigações e arti-
cular o seu primeiro e 03 Ultill193 titules.
afim de confiar o resto delle a u si collaboraclor
com quem eu cente se., nessa parte, para
abreviar o meu trabalho...

UM SR. SENADOR — E quem roi esse eoi-
laboraflor, si isto não é indiserieão ? 	 •

O SR. COELHO RODRIGUES — Era a mesmo
Sr. Felicio dos Santos, a quem, da Europa,
mandei consultar a respeito por interrnedio
do nosso amigo, o alastrado Sr. Campos
Saltes, que declinou dessa ineumbeneia, razão
porque não pude entender-me com elle nem
procurei ITIRib o meu premeditado collaba-
rador.

Antes da minha partida, articulei apenas
cerca de 300 artigos do Parte Geral e desses
mesmos poucos aproveitei na revisão, que
Aelles Oz na Europa, em julho de 1891.

Mas, voltando a razão da recusa do come-
lixeiro Lafayette, que ia refee indo, de me-
monja, quando fui interrompiOo pelo li enrado
relator de parecer, elia foi tão singular que
na occasião rue não pareceu seria.

Com effeito, depois de citar-me une pense-
mento attribuido ao finado Antonio Carlos,
sobre a inveja, elle disse-me, pouco mais ou
menos, o seguinte:

« Um homem, que, como eu, tem occupado
no Brasil posiçõ s poliSicas importantes, não
pólo tomar sobe si um trabalho de tanta
magnitude.

Em tiles condições, ainda quando Mines ou
Solonresuseitessern reinearna, ios entre nus e
apre•entassem um verdadeiro primor de obra,
todos os seusaiveeserios dirião mio presta,
e do seu proprio partido a massa dos inve-
josos, que constitue pelo menos 9/10 dos que
psderiarn dar juizo a respeito do trabalho,
repetiria como um eche, e sem o ler, ttao
preste, de modo que, na melhor hypothese,
eó se contaria cora um vigesono dos criticas
para applaudir a obra, e esses não bastariam
para fazel-o. approvar.

Ora, continuava ele, já estou muito velho
para arriecer me a expor ao nosso publico
desoceupado um muro novo, onde qualquer
traseunte garoto pessaeserever a sua t ilice;
por consequencia peno que o eodigo civil
brasileiro só pôde ser feito por uma cora-
missão, por me o trabalho conectivo é ane-
nymo, e o anonymo per isso mesmo que o é,
amortece a inveja. á falta de uma victima

erft que se ceve».
Quando, em maio de 1890, o meu distincto

amigo Campos Senas perpoz-me o contracto,
que fiz, e durante torlo o tempo que levei a
redigir meu se-ejecto, lembrei-me muitas
vezes do conselheiro Lefayette ; mas tinha
cerca de tres lustros meneado que elle, e por
tanto menos prudencia e mais coragem ; além
de um velho lenuna, conselador, que li quando
menino em um dos nessos poetas: «Na em-
preza grande até a qued a é nobre! »

E', não ha duvida ; mas, desgraçadamente
os mais moços não tomam os conselhos dos
mais velhos, e ha tres annos e meio que la-
mento, sem remed io, não haver tomado o do
conselheiro Lata yette, que, das minhas re-
lações, é a pessoa que melhor conhece a
politica, a historia e até a chronica do nosso
pais, donde lhe vem a calma quasi indiffe-
rente, cu ro que julga os seus homens e a sua
administração, e provavelmente a má vontade,
com que recebeu as novas instituições.

Entre mim e alie o senado vai, dentro de
perles horas, decidir quem teve razão, e
tenho quasi cerGeas de que não fui eu.

(Muito bem ; muito bem).

NOTICIÁRIO
Academia Nacional de Me-

dielna—Sessão especial de eleição em 9 de
julho de 1896—Presidencia. Dr. J. B. de La-
cerda—l' secretario, Dr. Theophilo Torres-
23 secretario, Dr. Publio do Mello.

A's 7 1/2 horas da 'souto, presentes os
8.034eMi05.3Drrz. ClemPn0 Ferreira, Silva Re-
belai, Cegar Diogo, Miguel Sarit'Anna. Bueno
deMiranda, Pires Ferreira, Souza Lima,Pinto
Portella, Herne que Monat, Jorge Franee.11 , n-
rique de S. Airco 'o Nascimento, Soeiro Gua-
rany, Theophilo . Torres, Baptista Lacerda e
Publio de Mello, na emenda do presidente
declara aberta a sessão o Dr. Baptista de La-
cerda, presidente da sessão medica e ennuncia
que, s .sido a presente sessão esp para a
eleição da nova directoria, convi f a o le se-
cretario a proceder á leitura dos ariigOS da
lei que regem o processo de eleição, o que
-foi feito.

Pela ordem pede a palavra o Dr. Public)
de Mello que declara vir expor as razões que
determinaram o não comparecimento da
comrnissão de convites á sessão magna e que
isto o faz porque entende que a mesa foi
injusta para a commissão não justifleasido de
modo publico e solemne a audioneia de refe-
rida munis:do.

• O orador detalha os motivos desse facto e
justem plena e cabalmente a allud ida com-
miesão constittrida de academicorr que tem
sabido cumprir seriamente seus deveres.

Em seguida propõe que na acta de hoje
se faça, inserir um ,voto de penr pelo golpe
que ferio o nosso consocio Dr. Theophilo
To res pela perda de sua filhinha.

O Sr. presidente declara que a explicação
do Dr. Public) será inserida na acta bem censo
a declaração de que a academia compartilha
da dor que. torturou o Dr. Toophilo e que
em vista de achar-se ausente o academie°
2secretario, convida o Dr. Public) de Mello
a meu par aquelle legar.

O Dr. Theophtlo Torres agradecendo pe-
nhorado o voto de pesar que a academia
lançou em acta a requerimento do Dr. Puldio
de Mello, pelo facto de ter perdido para sem-
pre sua Idolatrada filhinha, pede que a aca-
demia tambem se manifeste por um voto,
coparticepante da dor que tão profundamente
siara o nosso collega, Casar Diogo com o pasa
sarnento do seu idolatrado e venerando pai.

O Sr. presidente declara que interpretam to
bein os sentimentos da academia deixa de pôr
a votos o requerimento do Dr. Theephilo
Torres e manda que na acta se consigne que
a academia une-se ao seu ~mio Casar Digo
na dor porque acaba de passar.

O Sr, Ces ir Dias° agradece esta prova de
consideração da academia associando se ao
seu pezar pela perda do seu venerando pai
roubado a vida de um modo que jamais po-
derá esquecer.

•E' lida uma communicação do Dr. Carlos
Seidl, 2, secretario, justificando o não e,oinpa-
reeimento por motivos alheios á sua vontade,
e enviando as actas das sessões auteriores.
cuja leitura o Sr. presidente adia para a
outra ses-ão.

Annunciada a eleição para o cargo ile pre-
sidente, são recebidas 16 cedulas que, depois
de apuradas, deram o seguinte resultado:
para presidente, o Dr. Souza Lima, com 13
votos; Dr. Ismael Rocha,- 1; Dr. Silva Ra-
bello, 1 e Dr. Piragibe, 1.

O Sr. presidente proclama a eleição do Dr.
Souza Lima pira presidente.

Pede a palavra o Dr. Souza, que confessa-se
surprehendido e lisongeado pela eleição da
academia, só attribuindo á generosidade de
seus cellegas o resultado. Diz que não
esperava voltar mais a occupar aquella ca-
deira, onde já por varias vezes os seus cot-
legas o tinham eillocado. Que agradece a
distincção que lhe é conferida, ma • que não
pode aceeitar o cargo de presidente, não só
porquê, apezar de residir na oapital, nem
sempre se acha presente, pois, ausenta-se
para .Petropolis lwan se a estação vai mesa, e
que portanto, não poderá ter a assiduidade
que deve.

Em diversos 9,pirtes, os acedemices decla-
ram não ser razão, pois, que esta ausencia do
orador coineele com as férias .d a academia.

Continuando, o orador diz mais que todos
sabem que alie tornou parte em uma reso-
lução da academia e que este acte foi muito
censurado e que, apuar de ter sido desfeito
posteriormente, continua a ser o motivo de
reeriminaçõe• e que coneequenteme.te a sua
es tada na perisidencia poderá ser motivo do
não comparecimento dos academicos que
pensaram de modo contrario ao orador e que
por isto, agride -ando de coração, a prova de
consideração que lhe dão, pede dispensa
presidencia.

Os acaelemieos declaram que não é tarnbem
razão, e o facto da eleição já é prova bis-
tente de que a ara I ernia não guarda "resenti-
mentos e que o facto j fui julgado e não pode
servir mais de pretexto para procedimento
ulterir r.

O Sr. presidente põe a votos o pedi d o de
dispensa feito pelo Dr. Souza Lima, e a aca-
demia nega por unanimidade de votos, pas-
sando á eleição do vice-presidente. São re-
colhidas 16 eedulas, cujo resultado foi o
seguinte : Dr. Pinto - Portelle., 13 votos
Dr. Silva Araujo, 1; Dr. Piragibe, 1, e
Dr. Silva Rabello, 1.

E' proclamado eleito vice-presidente o
Dr, pinto Portella que pedindo a palavra,
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agradece tombem a prova de consideração de
seus col legas, prova que vem demonstrar não
haver razão para o Dr. Souza Lima rocciar
que o f icto passado possa influir no presente.

Que toi'os sabem que foi o orador que mais
tomou a peito a questão, por entender que
não era da. com petencia da Academia e que
sem jamais fazer disto questão pessoal tra-
balhou para que fosse o acto reconsiderado.

Que portanto a sua eleição para o lugar de
vice-presidente ao lado do Dr. Souza. Lima,
bem prova o esquecimento da Academia e a
união de todos. Que acceita agradecido a
eleição.

Para secretario-geral foram recebidas 16 ce-
dulas, sendo eleito o Dr. Alfredo Nascimento
por 15 votos e obtendo o Dr. Soeiro Guarany,
1 dito.

Para 1" secretario foram recebidas e apu-
radas 16 cedulas,cujo resultado foi: Dr. Theo-
pildo Torres, 14 votos ; Dr. Ismael da Rocha,
1-voto e Dr. Publio de Mello, 1" dito. Foi de-
clarado reeleito 1" secretario, o Dr. Theo-
philo Torres.

Para 2 , secretario, foram recebidas 16 ee-
dulas, dando em resultado: o Dr. Jorge
Franco, 15 votos e Dr. Henrique de Sá, 1 dito.
Foi declarado eleito r secretario o Dr. Jorge
Franco.

Para thesoureiro, as cedulas recebidas em
numero de 16, deram ao Dr. Pires Ferreira,
15 votos e ao Dr. Soeiro Guarany, I. Ficou
eleito o Dr. Pires Ferreira.

Procedendo a votação pari o orador as 16
cedulas apuradas deram o resultado: Dr. Hen-
rique de Sá., 8 votos; Dr. Sasiro Guarany 5,
Dr. Silva Araujo l eDa Isrn lel da Rocha 1.

Annunciado o resultado declara o Sr. pre-
sidente que não tendo nenhum dosacidemicos
votados, obit do a maioria absoluta de votos
ia-se proc der a nova votação entre os Drs.
Henrique de Sá e Soeiro Gua.rany.

Pede a palavra o Dr. Soeiro que agradece
a lembrança de seu nome para tão honroso
cargo, mas que não sendo candidato corno
declara a alguns collegas, ped t a academia
que não voto em seu nome rnesino porque do
Maneira alguma aeceitará o cargo.

Procedendo-se a eleição nova, são recebidas
16 codulas cuja apuração deu o seguinte re-
sultado: Para ora .lor: Dr. Henrique de Sé,
12 votos; Dr. Soeiro Guarany 1 votos. E'
Reclamado eleito orador o Dr. Henrique
de Sá.

Pro asde-se em seguida á eleição para re-
dactores dos Annaes e Boletins, e sendo rece-
bidas 16 cedidas. deram após a apuração, o
seguinte resultado

Dr. Clemente Ferreira, 14 votos* Dr.Silva
Ra.bello, 14 votos ; Dr. Carlos Sebil, um vo-
to ; Dr. Puhlio de Mello, um voto e Dr. Is-
mael da Rocha, um voto.

São declara tos pelo presidente eleitos re-
dactores 03 Drs. Clemente Ferreira e Silva
Rabello.

Pede a palavra o Dr. Clemente Ferreira
que agradecendoN votação pede dispensa do
cargo, viste não lhe. ser possivel continuar a
confeccionar 03 boletins e annaes por Wta do
tempo.

Submettido a votos o pedido do Dr. Cle-
mente a Academia não acceita por unanimi-
dade de votos.

O Dr. Clemente novamente insiste no seu
podido 00 Dr. Silva Rabello. declara que não.
pódo acceitar tambom o cargo de redactor e
que por isso é solidario com o pedido do
Dr. Clemente : novamente submettido po-
dido do escusa dos dons redactores a Aca-
demia confirma a votação, negando a des-
pensa.

Procede-se a eleição para presidente e se-
cretario da secção do medicina e são recebi-
das 16 cedulas, cuja apuração foi a seguinte:
para presidente Dr. João Baptista do La-
cerda 1-1 votos, Dr. Ismael 2 vatos.

Para secretraio : Dr. Alfredo Luz, 13
votos, Dr. lemael 1 voto, Dr Soeiro Guarny
I voto e Dr. Piragibe 1 voto. São aclamados
eleitos Dr. João Baptista Lacerda, presidente
O Dr. Alfredo Luz, secretario da secçã.)
Med ice .

Para a secção de cirurgia foram recebidas
16 cedulas e que deram, para presidente ao

Dr. II. Monat 13 votos, Dr. Pereira Guima-
lkes 1 voto, Public, 1 voto e Dr. Moura Bra-
zil 1 voto.

Para secretario: Dr. Bueno de Miranda,
13 votos; Dr. Miguel do Sant'Anna. 1 voto;
Dr. Ismael da Rocha, 1 voto e Dr. Carlos
Sei.11, I voto.

Ficaram eleitos, presidente. Dr. Henrique
Monat e secretario, Dr. Bueno de Miranda.

Para a s-cção de therapeutica., foram tam-
bem recebidas 16 adulas que deram o se-
guinte resultado:

Para presidente, Dr. Silva Araujo, 15 vo-
tos;	 Soeiro Guarany, 1 voto.

Para secretario: Dr. AlVar0 Lacer ia, 14 vo-
tos; Dr. Publio de MAlo, 1 voto; e Dr. Silva
Araujo, 1 voto.

Ficaram eleitos para a secção de tilara-
peutica.: Dr. 'silva Araujo, pres . dente, e Dr.
Alvaro Lacerda. secretario.

Para a secção de hygiene foram recebidas
16 cedulas.dando o seguinte resultado depus
de apuradas:

Para presidente, Dr. Publio de Mello, 12
votos; Dr. Soeiro Guarany, 3 votos.; e Dr. José
Lourenço, 1 voto:

Para secretario. Dr. Seidl, 13 votos e
Dr. Public) de Mello, 3 votos.

Foram declarados eleitos, o Dr. Publio de
Mello, presidente, e o Dr. Carlos Seidl, se-
cretario da secção de hygiene.

Para a secçã) de pharmacia foram rece-
bidas 15 cedulas, que deram o seguinte re
sultado :

Para presidente, pharmacsutico Cesar
Diogo, 14 votos; Dr. Antonio Teixeira, 1
voto.

Para secretario, pharmaceutica Orlando
Rangel, 15 votos.

Foram considerados eleitos : o pharma.-
ceutico Cesar Diogo presidente e o pharma-
ceutico Orlando Rangel, seretario da secção
de pliarinacia.

Terminada a eleição e achando-se presente
o Dr. Souza Mina, eleito presidente, o Dr. La-
cerda convi la-o a tomar pose do cinco para
o qual fora eleito, o que fez o Dr. Souza, que
canvidou o Dr. Jorge Franco a occupar o
loga.r de 2a secretario, para o qual fira eleito.

Empossados, o Dr. Souza Lima mais uma
vez agradeceu aos seus collegas a rlistincção
que lhe dispnsaram e pede que não o aban-
donem e o ajudem a bem desempenhar o
cargo e declara que contintia em ordem do
dia o mesmo estudo sobro a epedernia da
febre amarella.

Catalogo Illustrado— Recebmlos
do Sr. B irlid Moniz S.; Comp., estabelec dos
it rua do Rosario ris. 19, 21 e 22, o c.italogo
illustrado que os mesmos negociantes e in-
dustriaes offerecem gratuitamente aos seus
amigos e com mittentes.

I Nesse trabalho não se limitaram somente a
catalogar desenhos de in.ichinas e outros di-
vers)s ma.teriaes que estão habilitados a for-
neci'', sinão tamboril traduziram de idiomas
estrangeiros grannile cópia do explicações o
tabelas praticas que são de muita utilidade
aos que 53 dedicam á mecanica..

A segunda parte do mesmo volume 'é a
traducção de um trabalho importante de G.
Fontaine, machinista de primeira classe da
arma la franceza, sobre lubrincação de ma-
chinas e o processo pira evitar o encrosta-
mento das caldeiras por effeita de saes ou de
impurezas das aguas.

E', enfim, um traha,Ilio que ainda não tive-
mos occasião de ver e cremos mesmo não
existir em nosso idioma, tornando-se, por-
tanto, o catalag,ro dos Sra. Borlido Moniz St
Comp. 'lin livro de grande utilidade para os
consumidores doa varies artigos do seu ne-
gocio.

•
Porlatrogiam Drazileiro—lioje

inaugura.se a sexta exposição escolar do Pe-
dagozium.

Escola Normal— Resulta lo dos ex-
am s de desenho, 2a serie :

M iria Margarida Moreira. aeprovada ple-
namente, grão 8; Abigail Dias Vieira. Evan-
gelina Mége, Georgina Isabel Pecegueiro,
Honorina Senna de Oliveira, Laura da Silva.
Costa, Leonor Accioli de Vasconcello4, Maria
Luiza Duque Estrada, Romana Barradas
Moniz, Tneophilo Moreira da Costa. Zilpa de
Oliveira e Zulmira da Conceição Ferreira da
Costa. planamente, grão 7; Agostinha Rezende
da Silva, Brazilia Augusta Marelhas Gomes,
Castor i na Senna do Oliveira, Herminia Pe-
reira da Silva. Ida Auta Marqu s. Alija da
Silva Nato, Leonor Maria Pimento' e Maria
Amelia da Silva, plenamente, grão G; Ade-
laide Jelia de Carvalho e Silva, Ernestina
Ferreira da Gosta, lialbel Romano, Maria
Theoloro Leal do Berreito. Olympialia.rbosa
dos Santos o Sylvia Rodrigues de Souza. sim-
plesmente, grão 5; Alzira Pacheco da Silva,
Arrnenia Augusta Moreira, Cecilia da Silva
Rios.. Izaltina de Abrau Vieira o Maria da
Silva Rios,simplesinente, grão 4; Alice Olym-
pia da Silva, Elvira Julieta. da Silva, Ju'áa
America Barbosa e Maria Castanheira, atm-
plesmente, grão 3.

Inscreveram-se 33 allimnos.
Foram approvados: plenamente grão 8, .	 1

	

)) 7 	 11
>>	 6 	 8

simplesm

•

 ente »
• » 4 	 5
• » 3 	 4

Faltaram á prova 	  o
Retirou-se da prova 	 	 1

Total 	  38
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(I) 11 ai p o da lei 1 1 . ;I) de novembro de 1891. e	 o*. r"!bu..)..;ia 1ri a. 255, de21 de dezemlwo 1 1891.

(2) 1896 dem, idem, idem, e augrnento da lei n, 339, de 30(10 dezembro de 1895.

Alfandega da Parallyba, 16 ile novembro de 189 , 1.-0	 eseripturario, Jo:To de Brito Lihu7.

ESTADO DA. I'.'t.11A.111(13.11

Quadro da renda arrecadada pela Alfandega do Estado da Parahyba do Norte, durante
o mez de setembro de 1 8 96, comparada com a de igual perlodo de 1895

DISCItiMINAÇÃO

SF.I DIFFERENçA

1896 1895 Para mais Para menos

Importação 	   60:8w-ztr'31 8:1:1;;028
Despacho maritimo 	 19Gg100 3ri6g‘,)01 34000
Addicionaes 	   32:704s18- 	 32..V1k182
IntPrior 	   	 3:251.$:1: 3:916817..	 	 691'8026
Consumo de fumo 	  1 :46(i,s'ion ":079S; rilts:S801.1
Ext.raordinaria 	   3:612,951 	 1 :-1(fi8 :072
Depositos 	   II :81.1:;i6	 1 9)..158,-,;152	 	 IS:C08$741

79:717$37o 132:913$163 865$028 54:090$621

A diferença é de 53:225$593 para monos arrecadada em o mez de sete mili •O de 1896.
Alfandega da Parabyba, 17 de novembro de 1896.-0 1" escripturario, Ap,.igio de Lima

Minden°.

Thermowtro sem abrigo ao meio-dia : onnegrecido
53.0. prat e .t.lo 37.0.

Temperatura maxilas, 28.0.
Tomper,itura ulinima, 21.5.

Evapora .:ão em 24 horas 1.8.

Directoria de Meteorologia do
Miniesterio da Marinha- Reanimo metooro-
logico da Estaçio Central-Dia 23 de dezembro de 1898

•
Thermometro iam abrigo, ao meio-eia: 'enegrecido

53.0, prateado 38.0.
Temperatura maxima 24.2.
Temperatura amaina 22.0.
Evaporacão em 24 horas 1.8.
Chuva em 24 horas 1.4.
E no dia 11 do dezembro:

Temperatura mazima 30.2.
Temperatura amima 22.0.
Evaporação em 24 ha. 4.7.

758.3623.4 78.8 N. 2.9. 	 Limpe.
759.22.1181.2 SW. 3.1. Nublado.
758.72 24.3 77.0 SSE. 40.0. Limpo.
755.6924.1'77.0 SSE. 10.0. Claro.

I	 I

no dia 21:
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9h a. 756.39 25.d , 17. c ii 73. , 5 E .1
1 /2 	 .1. 75l.i.10 2 -, N 10...1 07. 8 si.: 2
35 p. 753.91 29.0 19.:.7 06,0 SSE: 2

Temp..iratura .1axima
Temperatura minina 20.3.

v	 mn 25 ha. 3. .,

EDITA ES E AVISOS

Obras do Nilinisterio 'In 1144-
1Licae Neg.(bei..s ilitteritbres
De ordem n 'o Sr. engenheiro encarregado

das obras deste tu nisterio, reeAotnise pro-
postas, em cartas fecha !w„ at,-1/2 o dia 2 do
proximo ma de .j oleiro, ao meio dia, no es -
cri ptorio da rua da Relação 11. ti, para o
fornecimento de inateriaes nec , ssarios ás
obra ,; de-te durante o 1 .. trimestre
tj mciro a março) do aluiu vindouro.

Os Srs coneurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos in:aeriaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro, 24 de dezembro
de 1896.-0 e -criptutario, Amonic Dclphino
dos Santos.	 (.

--
Faculdade de Nle.dielna o do

1Pb:trinaria do 'Lio de Ja-
neiro
Relação para os exames das series medica

e odontologica., hoje, 20 do corrente, ás horas
do costumo.
• Serão chamados todos os alumnos das di-
versas series, chamados para hon tem, 23 do
corrente.

Secret. Iria da Faculdade de Medicina e de
Plia.rmac'a do Rio do Itneir,), 23 de de-
z , :, mbro de 1896.- O secretario, Dr. 3Inni.:

Polytechniea
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos Inter-
essados, que, na conformidade do eodigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, do 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripeão para o con-
euno á vaga do substituto da 2" secção do
curso geral, compreliondeNdo, na fôrma dos
estatutos approvudos pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anuo, as se-
guintes cadeiras:

7 ro.
10 m.
1 1.
41.
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9 h a. 757.24 27.2 19.08 71.0 ESE O
1/2 d. 756.35 28.3 16.:. st O5.0 SSE O
3 h p. 755.33 27.2 17.70 00.2 SSE 7

i

Depois de moio dia crihiu danam nevo,iire b3ixe, vindo
do mar. que prolongoil-sn ali a tarde.

Nota.-:) mappa .1.. ie	 monvms que aab.e
rade no dia 21 dest o mez, corne c rirrec„:io ao qun n
a 16, i1 relativo ao mnz de outubro c nilb ao il .: nos om-
bro, como foi publicado por inadvertencla,

	•
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2s cadeira 1 0 anuo-Geometria descriptiva
23 cadeira do 2° anno-Topographia, le gis-

lação do terras e principios geraea de colo-
nismão

1 caieira do 30 anno-Trigonometria es-
plioric,a, astronomia theorica o pratica, geo-
desia,

O prazo para a inscripção é de quatro
snézes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades o condições para a admissão
são ost,abelecidas nas disposições seguintes do
citado codigos:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazilciros, que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lechr.entos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se oe
estrangeiros, que possuindo algum daquellas
gràos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á. habili-
tação previa, salvo si tiveram sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgai-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar
s acretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos, ou publicas formas
_lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes o folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes catfiedraticos ou substitutos não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta do naturalisação.

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer deites, ouvido o
Interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será BOID de-
mora transmittida pelo secretario á todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer liara
o governo qualquer dos candidatos, que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a sou respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
as irá, á secretaria assignar o seu nome no-
livro destinado a inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasiã, o da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaos-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de Uses do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo hnps-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripçã'o, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo

retariogfisklat,.,.o? e os do-
cumen ai respectivos, selal deciPot'inv,
maioria de votos, si existem todas as condi-
sões scientificaa e moraes nos cc,ncurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo asstgnado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da ins.aripçã., ne-
nhum candidato será a ella admitido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas és provas cl,ts concurso
e o seu julgamento constam dos \art. 48,
119,do codigo de ensino superior .ciolna men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnic, 20 de
novembro de 1806.-Bacharel Josd Joaquim

•	 do Miranda e Horta, secretario.

Pe ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico para conhecimento dos in-
teressados, que, em virtude de resolução da
Congregação, foi prorogado por mais quatro
mons o prazo para a inscrip.;ão do concurso
á vaga de professor das aulas do 2 . e 3° annos
do curso de minas, visto não se ter apresen-
tado concurrente algum no prazo marcado
para a primeira inscripção.

Seara iria da Escola Polyte.chnica., 26 do
novembro de 1896.- Bacharel José Joaquim
de Miranda e Horta, secretario.	 (.

Escola Normal Livre
Fica transferido para segunda-feira, 28 do

corrente, o exame de musica da 2 , serie, rea-
Usando se amanhã o do desenho da 2' serio
(prova gra phica).

Secretaria da Escola Normal Livre, 25 do
dezembro do 1896.-0 secretario, frenieterio
Jos,' d9s Santos.

" Casa do Correcção
FORNECIMENTO3

De novo faço saber que, no dia 28 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, na sala da di-
rectoria, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o primeiro semestre
do anno proximo vindouro, dos seguintes
generos alimentícios, inclusive carne verde e
farinha de trigo, madeiras, ferro, folha de
Flandres, cal e todo o material preciso para
as officinas do carpinteiro, ferreiro, encader-
nação, alfaiate, tunileiro o sapateiro.

Os concorrentes deverão exhibir até esse
dia documentos que provem ter pago o im-
posto devido, e na secção de contabilidade
dar-se-hão os esc/arecirnen tos neces-arios.

Secção de Contabilidade da Ca.sa de Cor-
recção da Capital Federal, 21 do dezembro de
1896.-0 chefe, Gabriel Getulio Rdgueira. (.

--
linpr casa Nacional

CONCUltRENCIA PARA A ÇOMPRA DE APARAS DE
PAPEL E PAPEL PERDIDO NA IMPRESSÃO

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 31 do corrents rnez, re-
cebetn-se novamente propostas em carta 11-
chada, que serão abertas no (lia 2 do janeiro
proximo vindouro, á 1 hora da tarde, para a
compra de aparas do papel e papel perdido na
impressão, durante o anno de 1897, visto não
ter sido apresentada proposta alguma para
esse fim.

Os pretendentes deverão declarar o preço
do Icilograrnma de cada especie, o aquello,
cuja proposta for acceita, deposit orá, na the-
souraria deste estabelecimento, a quantia de
200$ para garantia da execução do respactivo
coto t meto.

Em igualdade de circumstancias, será. pre-
ferido o actual contractante.

Secção Central, 9 de dezembro de 1896.-
O chefe, A. Ribeiro Ferreira. 	 (•

Alfan(lega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se fiz

publico, para conliccirn into dos interes.sados
que furam descarregados, para esta repartia);
os velumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para provintleneiar a respeito.

Vapor inglez La
s&rmazein ,n. O	 2 caixas mis. 113

e 11-,..repregatlas..-
idem, ,,a.ditas ruí. 119 e 115, idem.
Idem: 1	 114, idom.
Idetn: 2 ditss Ts. 103 o 123, idem.
Idem: 2 ditas 1i. 101 e 116, idem.
MRS1: 2 encaNdos-ais. 295 e 209, rotos.
Idem: 2 ditos ns. 3IN 302, idem.
CCC&C-SB: 1 caixa n:•-k3, repregada,.
PC-H: 2 ditas na. 6.009 e 6.013, idem.
Idem: 1 dita n. 6.017, idem. 	 ,h's

LI&C: 1 dita n. 814, avariada.
MOC-R: 2 ditas ns. 1.260 e 1.283, repre-

gadas.
SSC: 1 dita n. 830, idem.
SMA&C-SB: 2 ditas 113. 137 e 154, idem.

JSC: 1 dita n. 1.253, idem.
MDC: 1 dita n. 189, idem.
ALVS: ,̀2 ditas sem numero, idem.
'dein: 2 ditas idem, idem.
CL: 2 /minis as. 3 o 4, quebrados.
Idem: 1 caixa n. 2, ropticgads.
Despacho sobre agua-FA&C: 2 saccos sem

numero, rotos.
Artnazem n. 9-C. Colombo: 1 caixa n.503,

repregada..
W: I dita n. 3.020, idem.
A-A-W-M: 1 encapado n. 25, roto.
CSB: I caixa n. 3.020, repregada.
Mini: 1 dita n. 29. idem.
VV&C-1-1B: I dita n. 406, idem.
OS&C-DV: 1 dita n. 1,146, idem.
SC: 1 dita n. 567, idem.
CA: 1 barrias n. 418, avariada.
W: 2 ditas ns. 253 e 332, idem.
11-B: 1 fardo n. 67, roto.
.1-12-C--C: 1 caixa zo. 513, repregada.
Vapor inglez Danube.
Armazem n. 1-T8: 1 caixa n. 2.497, re-

pregada.
JRS&C: 1 dita n. 171, avariada.
M-G: 1 dita n. 232, idem.
PM-H: 1 dita n. 6.051, repregada.
liem: I dita n. 6.057, avariada.
Ell&C: 2 ditis mis. 4.927 o 4.928, repre-

gada e avariada.
JRS&C: 1 dita n. 171, ropreg,ada.
M1313: 1 dita n. 7.060, idem.
M-G: 1 dita n. 232, idem.
P&C-II: I dita n. 6054, ideia.
I.lem: 1 dita n. 6.055, idem.
Idem: 1 dita n. 6.057, idem.
Idem: 1 dita n. 653, idem.
25: 2 ditas sem numero, idem.
44: 1 barrica n. 24, vasando.
R-0: 1 caixa n. 70, repregada.
WBC: 2 ditas 210 e 218, idem.
WIC-D: 1 dita n. 9.990, idem.
Barca allemã Baldng.
Armazeno n. 8-MSC: 1 dita n. 517, rc-

pregada.
Vapor austriaco Szent Istban.
Armazeno n. 11-ESC: 1 caixa n. 359, re-

pregada.
Vapor francez Colonibia.
Arrnazem n. 1-2 - 3.004-CC&C: I caixa

n. 27, renregada.
D-NF&C: 1 dita n. 9.533, idem.
JLC: 2 ditas ns. 2.131 02.130, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.135, idem.
Despacho sobro agua-C&M: 1 dita n. 5.613,

repregada.
Idem: 1 dita n. 1.008, idem.
.Idem: 1 dita n. 5.614, idem.
Armazena n. 12 - AC&C: 1 dita n. 909,

idem.
SC-90: 1 dita n. 379, idem.
HM: 1 dita n. 9, idem.
CS&C-11.: 1 dita n. 017, idem.
BF: 1 dita n. 15, idem.
GC&C: 1 dita n. 1.503, idem.
BC&C: 1 dita n. 6.811, idem.

, Vapor allemã.o Itaparica:
Armazem ii. 10 - CGII-JABC: 1 caixa

n. 77, repregada.
SSes:: I dita n. 9.681, idem.
MRC: 1 dita n. 9.714, idem.
M-LG: 1 dita n. 2.587, idem.
GS&C: I dita n. 7.702, idem.
NV: 1 dita to. 4.035, Mem.
'dein: 2 ditas ns. 4.036 e 3.990, idem.
SI': 1 •lita n. 573, idem.
R: 1 dita n. 80, idem.
APT: 2 ditas ns. 102 e 104, idem.
Idona: 1 dita n. 103. Meti:-	 ,
DV&C: 2 dita-Nas. 2 e 1, idem..-

ns. 1.480/1 o 1.480/2, idetn.
CS&C: "¡dita n. 15.954, idem.
S&F: I	 n. 25, idem.
C&S1: 2 ditas tak 109 e 111, idem.
Idem: 1 Mta ns.siWjden3.
DFO-.--",s5: 1 dita n. 2J),I, idem.
LT' SC/csea n. 100, revpregada.
C sRd-eaelg-dita n.	 idem.
P as ns, csbna agua-ML-190-M-C: 2

clit	 .1 o220, idem.

("
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Vapnr austriaco Ssent Istvan:
Trapiche da satide—GF: 1 bort x.aleza, com

falta.
1-tem: 6 ditas vasando:
Nra: 2 dinv idem.
CSC: 2 quintos vasios.
idem: 18 ditos vasan
OR—Virgena—JJ&C: 1 dito vasio.
Idem: 9 ditos vasando.
Idein—MPC: 1 dito vasando.
Ideia: 8 ditos idem.
Vapor italiano Rio:
ODE 11 bordalezas idem.
AP: 2 ditas idem.
Idem: 3 In/barris idem.
S: 1 bordaleza idem.

Lettreiro: I dita ident.
NZC: 3 ditas idem.
Vapor Rose:
Trapiche Dias da Cruz—AJAB: 1 quinto

com tillta.
AJB: 2 canastras idem.
FCA: 2 decimes idem.
JPF: 1 quinto idem.
JNIC: 2 caixas idem.
I.Bal: 1 quinto i•lem.
MJ Pinto: 4 ditos idem.
Idem: 61 ditos estufados idem.
MPC: 7 caixas com indicio de falta.
Idem: 1 dita vasia.
liem: 2 ditas com falta.
Alfandoga. da Capital Federal, 22 de de-

zembro de 1a9 —O inspector, J. F. de Paula
e Silva.

DIA 23
Vapor inglez
Armazem n. 3 S—S—C—C: 1 caixa sem

numero, repregada.
S—Y—C—C: 1 dit n. 193, idana.
Idem: I dita sarn niim aro, vasando.
Pr. sidente do Sanado Federal: 1 dita ideia.

repregada.
ARC: I dita n. 467, idem.
E&C: 2 ditas na. I e 2, idem.
R — M—T-3.616: 1 dita mi. 1, idom.
DF&C: 1 dita n. 98. idem.
alVP—Campos: 1 dita n. 182, idem.
X: 2 ditas os. 197 e 17 . 1, idem.
Vapor inglez La Placa:

Annan:ti n. 9 — Adão — CPG:2 caixas
sem nu tiara, repregadas e avaria ias.

Camões Aguiar: 1 dita ti. 41 a , rapaegada.
CO&C—RJ: I dita n. 3.862, idem.
EM&C: 1 dita n. 1.84a, idem.
CAZ—Itio—S.1: 1 dita n. 891, idem.
J—It —C—C: 1 dita n. 514. alem.
M - R-50—C: 1 dita n. 195, i tem.
SC: 1 dita o. 371. idem.
Armazern da cativa —CPS — FG: 1 dita

n. 21, itiatn.
PC—IIN: I dita n. ao, avariada.
Vapor francaz
Despacho sobra agua—CMC: 1 caixa n. a.613,

repregada.
Arrnazem n. 12 — LNC: 1 dita n. 3.299,

idem
ACC: 2 caixas na. 8.976 e 999, rapinadas.
Despacho sobre agua—M3W: I dita II. 14,

idem.
MTLC: I dita n. 363, idem.
Idem; 1 dita ti. 370. avariada.
JLC: I dita n. 2.130, repregada o ava-

riada.
JN: I dita n. 611, repregada.
AFC: 2 ditas tis. 593 e 501. idem.
Idem. I dttt n. ata a repraaatla e avariada.

Maraes Eructai, —	 Cornp.: 1
tttan nua:lata:a 72DrEw:via.

a 2 ditas na. -a.›.-at "ia?, idem.
ali ai: 1 dita n. 940, idem.
Idem: 2 di t as ns. 729 e 732, ¡dai>.
Idem: 1 dita n. 711, idem.
.113S: 1 dita n. 527. .eitill,•
D—REC: 2 ditas os. 9/34a tr.1...aaa, idem.
MRNI: 1 dita n.
BF: 1 fardo n. 11,•
CB: 1 caixa o. 7'. 4'2.9. repta-arida
\'C—EAM: 1 dita n. rifa idaaaa
JCAC—ED: I dila	 tilen. •
FC: 1 dita n. 1.H	 aleita
C&C: 1 dita n. a ;69. idem.

Vapor :I limão 1:	 rica:

Armazern n. 10 —RFLS:C: 2 caixas ns. 230
o 2:37, repragadas.

allt&C: 1 dica n. 9.647, idem.
Vapor alleinao Gra f
Armazern n. 1 I —RMC—F: I caixa n.1.315,

repregada.
EalC: 1 dita n 1.971, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.974 e 4.199, idem.
\V: 1 dita n. 2.957. i lem.
EL&C: 1 dita a. 9.211, idem.
Armazem da estiva —CEBES; 2 ditas ns. 83

e 11, idem.
Vapor italiano Rio:
Arinazern n. 3 —AAC: 2 caixas ns. 7.039

e 7.0711. repregadas.
Idem: 1 dita n. 7.077, idem.
B—F: 1 dita n. 5.186, idem.
Barca dinamarqueza Scrapis:

Trapiche Freitas—Anaca—x X: 18 saccos,
avariados.

Idem: 357 ditos, com falta.
Vapoi francez Para/iliba:

Traiache C irvalliaes— 8: 2 caixas na. 12.80e
e 12.ati1, avariadas e vagando.

JE: ti liirris lis. 1 a 14. itlarn, idem.
SN: 2 c laxas as. 39 e 40, ident,
Altandega da Capital Federal, 23 de de-

zembro de. 189.1.— Pelo inspector, Francisco
MnAoid Feii,eitndes.

--
Conselho IECOTI011liC0 do Arse-

nal de Marinha da Capital
Federal.

coNcuaReNcik
Grupos as. 9, 10, 15 e 16 (madeiras, carvio,

balanças, etc., latrinas, fog ;es, etc.)

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho eco-
no:taco. faço publico que, no dia 2a do cor-
rente, tis 11 horas da manhã, serão recebidas
e ahartaa nesta saci ataria, onde para esse fim
SC deve reunir o citado conselho, propostas
par t. o fornecimento ao referido arsenal, du-
rante o exercicio de 1897, dos artigos con-
stantes dos grupos acima mencionados.

Os concurrontas devem satisfizer todas as
exigancias do tit. VI, capitulo unico, aia. 176,
do regulamento amua° ao decreto n. 743, de
12 de. setembro de 1840, a saber:

Art. 176. Sio deveres do proponente:
§ I. , Encher com preços, por extiinso e em

al garisinos, a proposta impressa que lhes será
larnecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará o assignara para ser apresentada ao
conselho economia°.

§ 2. , Entregar, pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economia°, no togar, dia e hora annun-
c,ados, não só as suas propostas como as
ainoatras correspondentes.

3.•• Exim i bir,no acto da entrega da proposta,
alam da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
do olmo-atos que provem ser negociante ma-
triculado. haver pago o imposto de casa
commercial relativo ao ultimo seinestre.

Esses documentos lhes sttrãa rastituidns an-
tes do proceder-se á leitura das respetivas
propostas.

ã 4. 0 São -dispensados dz. apre.cont1;;;Io
matricula na Junta Corninrin!ial as fabrica:Á,
e estabidecirnentos indu-d ri ies cia Repiekk
terão estes e aquelim a praferenciaaa-JÉa--..•
outros coneurrentos, ') .0
dições e circurnstancias W . ;siid.i.mente pn)-valas.

Ficam, outrosim, prt":*11 , ,s de que ne-nhuma proaosa.,	 toma la eia
ração sem que vii aJda pa n liada das re.-

pea ti va.s amoa trxj. e que os contractos ceie-
bradais com a arsanal servirão tambent para
o supreimento do Commiasa,riailo Geral da
Arruada. sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á
esta repartição

Secretaria	 Insae'çao do Arsanal de Ma•rinha da Capital Fadara!, 21 de dezeinbro
de. 1893.-0 secretario, E , iipnio	 d, 1Silveira	 t•

Em adaitaniento ao edital publicado nesta
data, chainan lo voneurrentes para o C.rneci•
mento do carvã.o o outros artigos, declaro,
de ordem mh Sr. inspector do arsenal. que,
em Nortada do aviso n. 2 .118, da 19 do cor-
rente. o plata:aleite preferido para o suppri-
m uto do citai.) combustivel s ira obrigado a
fornecei o atalham ao pharol electrico da Ilha
Raza., obrig tola-se a entregar. semestral-
mente, n is e irvoeiras da mesma, ilha, 23 to-
neladas de ca.tivão Cardiff.

Seer :tarja ila Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do ttio de Janeiro, 22 de dezembro de
1896.-0 aacretario, Eitycaio Candido da Sil-
veira Rudrignes.

Intendo:meia da Guerra
MADEIRAS E REMOS DE PAIA

O conaelho de compras desta repartição
r 'cabe propostas, no dia 26 do corrente,
atè às 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima inencionadits,durante
o primeiro semestre do anno vital.ouro.

As pessoas que pretanderein contractar es-
ses fornecimentos, queiram procurar os res-
pectivos impressos na socretaria desta inten-
dencia, onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações, na farrna do regulamento e
inala ordens em vigor.

Previ ne•se de que as propostas devem ser em
dii plicata,escriatas com tinta preta, sem ra.su-
ras, e assignadas patos proprios propanentes,
que deverão compareaer ou fazar-se repra-
sentarcompetenteiliente na occasião da sessão,
o ter muita em vista as disposições tio art. 64
do ditoa regulamento; devendo, nas referidas
propostas, fazer a declaraçãoile se sujeitarem
á Multa de 5 "/„, caso se recusemn a assigna.r
o respectivo contraia°.

Rio de ,lanoiro, 19 de dozembro 	 1806.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	(•

1° Etatalhão do Engenheiro s

NOVA C.)NCURRENCIA.

O emalho ecalomiao deste batalhão, não
podendo organista' taballa para o rancho das
praças, forragens e ferragens das itnima.es.
eia virtude dos preços elevados ap-eaentados
pelos priinairos concurrentes, pre tt , nden tos
ao farneaimento do I" semestre do atino vin-
douro, res dveu chain ir novos, que deverão
apresentar suas paipostas no dia 25 do cor-
rente, :ia 11 horas do dia, sendo tudo de
aceordo com o editil já p iblicado no Dinrio
offieial, para a coneurrencia anterior acima
referida.

Quartel na Praia Vermellia.a I de dezembro
do 18313. — Alferes José da Penha Alves de
Souza, secretario interino.	 (.

1)atalhão de Artilharia do
Cosiçãe.

FORTALEZA DE S. JOÃO E ENFERMARIA
MILITAR

°conselho economia° deste batalhão e desta
fortaleza precisa contractar o. generos atatixo
deseritninadits, tios quaes não houve propostas,
no dia 19 do corrente, e que são necessarios
ao fornecimento durante o 	 semestre de
1897:

Em kilogramina — carne verde de vacca,
dita de porco e d ita de carneiro.

Eu • u•R

.9- •d-	 :I ,, .

'rama:a:1 .• a:alta proaoat,s p a ta. I.. vagam de
raia das d aentea	 t.

p'-apostas, cila; atm' em duas
vias, atua urro, omissões ou razurasasendo
uma ;et , t.t, serão abei . tas nesta seeret iria,
no aia 2,;1 do corrente, ás 11 !toras da manhã,
do valido acharem-5.e pia aentas os respectivos
pral a l a ilats ou peasoas por elles tu tO • i-
sa laa com aroauração.

Para cuaherlinento de outras condições,
por! . mão /ar os ititaresa.dos o annuncio da
prima ryi. caneurrencia publicai nos exemplares
do haa,sa,	 ft) .hrtird d ) Coinmercio

1 a. I ;e n,	 ) corrente.
Secreta ria m 6 . batalha-) de ar•lharia de

p	 ç.à,	 1*.nr.	 (11) S. João, 21 de
aaa	 1	 •- .11aatata 3i itc

ia.
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Batalhão de Infantaria
O conselho economico deste batalhão, tendo

aejeiteflo propestas pra o fornecimelite
dos generos do fera:geai, durante o 1 . ' se-
mestre do anuo proxirno vindouro, pelos ele-
vados preços que consignaram, de novo chama
~cumeadas para OS seguintes generos

Alfafa, farollo e milho, tudo por kilo-
gramai-e.

As propostas deverão ser entregues, em
1. mrplieata, saudo urna sellada, no dia 28 do
comente, ás li horas da manhã ; deven'o.
antes, o propedeuta habilitar-se c on eque-
leniente ao cidadão tenent..!-coronel carninen-
dente do test dlião, junta-ido o documento do
liever p .go o imp.isto da casa ou eseriptorio
cominercial de que fizer pane.

As b:ses do coa trecte pederão ser exa-
miuedas na secretaria do medeie°, das 10
horas da manhã as 'e  da ter 'e.

Capital Federal, 23 de dezernaro de 1896.—
João ltaetista Cearese, teneete sec 'etztrio
interino.

r*Vt° Batalhão de Infantaria
Recebem-se penastes para o fornecimento

de forragem e lenha, durante o 1 0 semestre
do anuo viu louro, nos dias 26 e 28 do cor-
rente, dia em que 14311118-S0 o conselho eco-
nomico ao moio-dia.

Quartel. 24 de ileeembro de 1893.—Tenente
Bento Figueiredo Junior, socret trio.	 (.

(•

de todas na presença dos concurrentes e
nenhuma será recebida ma i s tarde ou reti-
rade likpoks deiabert ) o coneurse.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando se em concurreneia., cada
proponente depesitará previamente neste
rei artição a quantia de 100.a, para garantia
da assiguatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornechnento de qualquer artigo, que
recusar-se assignar o contracto dentro fio
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta Secretaria lhe fôr dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
p ublicas da Capital Federal, 18 de dezembro
de 1803.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (•

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico, afim de evitar-se duvidas futuras,
que, desta data em diante os requerimentos
de pmnas de agua, dirigidos a esta repartição,
deverão ser assig,nados pelos propri !tarjes ou
per seu .; procuradores munidos das respecti-
vas procurações.

Secretaria de Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 19 de dezembro
de 1896.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario. a.
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De ordem do cidadão coronel commandante,
o conselho economica do regimento receberá,
até ao meio-dia do dia 28 do corrente, as pro-
postas para o fornecimento d forragem, fer-
ragem e carvão de pedra para o primeiro se-
meetre do anuo vin,louro.

As propostas devem ser feitas em dupli-
cata, sendo uma selleda, e 03 propenent•s
dererão apresentar documentes que provem
possuir bens de raiz, moveis ou semoventes,
dinheiros ou titillos de valores, que impor-
tem em sentina nunca menor do que o valor
do fornecimento preternlido,salvo se ap resen-
tarefa fiador aloneo que se responsabilise
pelos pagamentos das multas em que possam
incorrer, no caso em que seus bens não sejam
bastantes para tomai-o effectivo.

- Nesse mesmo dia o hora raceberá o conselho
propostas para o arrematainento do estrume
da ca val hada..

Capital Federal, 22 de dezembro de 1896.
— Francisco Pinto Ferdandes Jesus, alferes
secretario interino.

Inspe •ção Gkeral das Obras
int ¡Ajeites ala aJat vital leo-
doirai

NOVAS PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE
CAPIM, CANOS DE CHUMBà, TINTAs, DROGAs
E ARTIGOS sENIELIRNTe:S PARA PINTURA (2"
DIVI;ÃO) E MATERIAL METALLICO, PARA CA-
NALISAÇÃO DE AGUA (1 .' e 3, DIVISÕES), PARA.
O 1" SEMESTRE DO EXERCICIO DE 1891.

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
faço publico que, no dia 23 do corrente, ao
meio-dia, recebem -se novas propostas para o
fornecimento de capim, canos de chumbo,
tintas, drogas e artigas semelhantes para
pintura o inaterial metallico para canalisação
de agua, de confarmidade com 03 impressos
sob lis. 2, 4 e 6 que os concinarentes devem
vir receber nesta repartição, á Praça da Re-
publica n. 103, visto não se ter apresentado
mais de um concurrente para os data artigos.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datados o assignadas, sendo nellas eepociti-
ca Ias, som rasuras, sem eine idas e por ex-
tenso, 03 preçes de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas, no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, lb.zondo se a leitura

rABASTECININTO DE AGUA

Os mena.nciaes, quer novos, quer antigos,
canelisados para o abastecimento de agua
desta capital, teern diminuide consideravel-
mente de volume. sena° j difficil fizer-se
serviço regular de suppriniento de agua á
po ,ulação.

Estamos em franco penedo de secce, que
tem tolas as prnbali fales de ser prolongado.
E come este mal é sempre ag,gravado pelo
consumo inutil ou desperdicio no interior (los
predios e a que esta repartição não pede
pôr cobro. faço um a.ppello aos consumidores
de agua e peco em beneecio de todos

la que não de.ixem abertas as torneiras
dos tanques de lavagem, banheiros, pias de
eoeinha quaeaquer outras, gastando agua.
inutilmente;

2, que mandem graa uar 09 registros dos
encanamentos de entraa a das caixas de la-
vagem dos tonter-closets de maneiri que o
C011 ,111010 de agua por estes emparelhes não
erejudique o fornociinento geral dos pre-
dios ;

que mandem verificar si fuccionam
bein as torneiras de bela, tanto dessas caixas
como dos depesitos. afim de terem certeza de
que, depois de cheias as mesmas caixas e de-
pie-aos, não se perde agua peles encanamen-
tos de esgoto das sobras dos mesmos der-
eitos. Este exame podem os Srs. consumi-
dores reclamar dos respectivos distiectes.
bastando para is so dirigir um pedido escripto
ou verbal ao escriptorio competente

4, que evitem n o coneurno prolongado pelas
fontes e obras de ornamentação, repuxo,
etc, que faz btixar a pressão rios ramos in-
ternos e não permitte que a agua attinja aos
pontos mais elevados do predio ;

ea, que nos predica onde não houver depo-
sites de agua, adquiratmos, os interessados,
com a capacidade necesearia para o consumo
de um dia, pois quemas condições em que se
acha o abastecimento á ciaaele, é absoluta-
mente impessivel, no periolo de secca, pro-
porcionar-se aos consuinidore.s um serviço
continuo de fornecimento do agua

6, finalmente.endereçarem aos escripterios
abaixo declarados, dos encarregados da dis-
tribubere-nos_distri esquer faltas ou
irregularidades que possam °ceei
tribuição de agua.

Primeiro districte, praça da Republica
n. 33.

Segundo dito, rua do Campinho n. 42.
Terceiro dito, rua Conde de lannfim n. 2.
Quarto dito, rua das Laranjeiras n. 156.
Quinto dito, rue S. Manoel mi. 21.
Rio de Janeiro, 2?, de dezembro de 1898.-

110)-esta de Miranda, inspector geral. 	 (.

Estrada de Forro Central
do Brazill

BILHETES DE IDA E VOLTA E CADERNETAS
DE COUPON3 PARA 03 TRENS DE SUBURBIOS

.
De ordem da directoria faz-se publico que

oessamesta data, a vend i de bilhetes de ida e
volta, para os tiene de suburbios, e que fica
tambein suspensa, até segunda ordem, a
venda de cadernetas de coupons, deixando
de ter valor, em 31 de dezembro proxirno fu-
turo, as que tbeam emittidas até hoje.

Escriptorio da 3., divisão da Estrad a de
Ferro Central do Brazil, 28 de novembro de
189(S.-0 sub-director da Conta.bilidado—J.

	

Badentaker.	 (.
--

Directoria Geral dos Cor-.
reios

CONCURIIEWIA PARA O FORNECIMENTO DE CAI-
XAS POSTAES DE FERRO PARA COLLECTA

Da ordem do Sr. De. director geral, faço
publico que, no dia 9 de janeiro proximo, a
1 hora da tarde, esta sob directoria receberá
peopostas devidamente selladas e em cartas
fechadas e lacradas, para o fornecimento de
600 caixes postaes, de ferro, para collectas,
do aystema mais aperfeiçoado e identicas ás
usadas pelos prineipaes Correios.

As propostas serão entregues em mãos do
sub-director, no dia e hora acima designados,
sendo em seguida aberta, lidas e rubricadas
em presença dos intercesados.

O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do contracto que
firmar o que se tornara solidario com o mesmo;
ou, caso assim o pretira, depositará a quantia
que pelo Sra'Dr. director geral for arbitrada,
e que a titulo de caução, ficará depositaaa na
thesou-aria até terminação do contracto.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 14 de dezembro de 18)6.-0 subali-
rector, Martina° de Freitas V. de Mello. (•

--
CONCURRENCIA. PARA. veent DE OBJECTOS em-

racarevers AO SER VI ,,•0 DESTA REPARTIÇÃO

De ordein do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta Sub-Directoria receberá. 119
dia 2 de janeiro pr e xirno. a 1 hora da tarde,
propostas, em carta fechada e lecra.da, para
a venda dos objectes abaixo mencionados,
que pelo seu estado são imprestaveis para o
serviço desta repartição.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao Sr. sul-director, no (les e
hora já citados, sena° em seguida abei-tas,
lidas o rubricadas em presença dos interes-
sados.

Os objectes acham-se nesta repartição para
serem examinados pelos Srs. proponentes.

Os impressos, papeis, etc., serão vendidos
a peso e telha os sacros serão examinados na
occaeiao da entrega ao comprador.

Para garantia da compra dos objectes o
proponente aeceito depositará inunediata-
mente na tliesouraria desut repartição a
quantia de 200$ a titulo do caução.

ShecOS com impressos. papeis, etc.
Malas cem saccos inutilisados.
Bolças para conecta e seis accessorios.
Caixas do ferro para collecta.
Ditas authomaticas.
Cinco mesas.
Tres escaninhos.
10 caixas de madeira, cobertas de latão.
Grande quantidade de madeira.
Idem de folhe de Flandres.
Um lote de ferros diversos.
Caixas de madeira para collecta.
Um la.va.torio de ferro batido com bacia o

balde.
Sub-Directoria dos Correios ila Ca pitai,

24 do dezembro do 18:A. — O subehrector,
Martinho de Freitas Vieira de Mello.

--
rerOltúra do OistrIeto

. Federal
DIREC JRIA .D0 PATRINIONIO.

secçÃo
De ordem	 'directar desta repartição,

	

faço publico,	 r coneechnento dos interes-
sados, quo Jea • e Ohi veira Caetro requereu

	

titulodeftire a	 do dse terrenos de rnari-/

(.

9° Regimento do ÇavaIlaria
PROPOSTA
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nhas á rua conselheiro Zaeharias h. 1 e os
accresci . los correspondentes com a extensão
de 198 metros.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22,
de fevereiro de 1888,convido a todos aquedes
que forem contraries a esta_ pretenção a
apresenterem-se nesta repartiçao, no prazo.
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de de
rei to .

1° sucção da Directoria do Patrimonio,
27 de novembro de 1898. — O chefe, Leal da
()unha	 (•

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que José Olympic) da Conceição Seixal
requereu titulo de aforamento dos terrenos de
acerescidos correspondentes ao n. 19 A da
Praia do Cajal, freguezia de S. Christovão.

De aecordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1888, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esfairetençao a
apresentarem-se nesta repartlçao, no prazo
de 30 dias, com doeumehtos que provem
seus direitos, lindo o qual a nenhuma recla-
mação se attendere, resolvendo-se como for
de direito.

Primeira Secção da Directoria do Patri-
momo, 30 de novembro de 1896.— O chefe,
Leal da Cu& a.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no
dia 26 do corrente, a I hora da tarde, nesta
secção, se receberão propostas que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes,
para o aterro da praç Marqdez do lierval,
no 2' districto do Engenho Novo, de confor-
midade com o reepeativo orçamento appro-
vado.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicarão o preço em globo, escripto
por extenso-e em algarismo o prazo para a
conclusão das obras e a residencia do propo-
nente.

Para garantir sua proposta e assignatura
do centrado, farão os proponen l es na Dire-
ctoria de Fazenda o deposito prévio de 5 o/0

da quantia de 3:8G1$500 em que estão orçadas
as obras e apresentarão junto á proposta. o re-
spectivo conhecimento.

Nesta secçã,o encontrarão os esclarecimentos
precisos.

Directoria de Obras e Viacio, la seeção,
17 de dezembro de 1891 — Euelides Bras.,
1° official.	 (.

• De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para coelieeimento dos inter-
essados, que Joaquim !geado de Bittencourt
requereu titule de nfleernento dos terrenos
demarinhas ii rui da Alegria. as: 18, 20. 22,
24, 26 e 28 e os accreseelos correspondentes.

De ftecordo com o decesto n. 4,105e de 22
de fevereiro de 186R, convido a t)dos aquelles
que forem contraries a esta preteuçãe a apre-
sentarem-se nesta repartição., no prazo de 30
dias cem documentes que provem seus di-
reit2ts. findo o qual a nenhuma reclamação ee
attenderá, resol vendo-se corno for de direito.

l a sucção da Directoria do Patrinionioe 24
de dezembro de 1893.-0 chefe Leal da Cunha.

tel a E'retoria
O Dr. AtaulSo Napoles de Paiva, juiz d ata

10 , Preteria da Capital Federal 	 .
Faz eibeir a quem interessar possa que o

local designado para funceionar a 7' sess o
eleitoril da freguezia de 8. Chrietovão é a
'rua do General Broco n. 52. ficareio sem r
feito a designação da etc . ila Peddiel esaddjedee
do Botntim antererinente feitre'. Dedo o p15-

Republica dos
4 de dezembro
Costa. esci . i-
uere Napoles

(•

114° 11".r.e4orini
O Dr. Jade Buarque de Lima, juiz da

14 1 Pretoria, etc.
Faz eeber ene que o ; presente virem', e del'e

tiverem conhecimen t o, eetando o eie
(ladeias Corrale Corres. Barbese; meserio net-
meado para a, le sanei , la,freete zia,
e a sé PM se Prense' em Ferreira, presidente
no-ta:alce p nae	 (1•C,A.C1 di mesma freguezia,
impedilos por .enesentnodo g de souto de fane-
Ornearem nas eleições de 27 do corrente, con-
forme participação, re solv ii no-tirar para
enhstituir ao primeiro, o cidadão Bento Car-
valho de Oliveira, e ao segunde o cidadão
Dr. Joveniano Remetei, e para mesario da
V seção, em subestuiçãe a este, o cidadão
Mario Pinheiro Guielarães. E, para que
chegue a noticia de to l os, mandei passar o
presente e outro de igual teor, que será
affixado na parta da Pretoria e publicado na
imprensa. Dado e paseerlo nesta 14" Preteria
do District° Federal, aos 24 do mei de dezem-
bro de 1896'. tal, Lino Alvas da Fonseca,
escrivão, o °seriei.— Dr. .To-To Buarque de
Lima.

De notilicaçeto a diversos aevionistas da Com-
panhia de Seguros A Providente» para, no
prazo de um azez a contar desta puldicaçlto,
sati fazerem as suas entradas de capital em
atraso, sol, pena de serem as acções tendidas

• em leiláo por sua conta, e na falta de • comi
prador reverterem co; propriedade á mesma
companhia

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mitra Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber nos que o presente edita-
de notilisaçao virem que, p s r parte da Com-
panhia de Seguros e A Provideute foi aprel
sentado ao presidente desta cansara, que a
mim distribuiu a petição do tem' seguinte
Illtn. Sr. presidente da. Camara Comrnereial.
Diz a Companhia de Seguros «A Previdente»
estabelecido, no largo da Carioca o. 20, l a 'an-
dar, que, tendo suas anões do . valor no-
minal de 20 .$ ca.d •, uma, semente a pri-
meira entrada de 10 01,, ou 20$, fez aos ac-
cionistas convi te para fazerem a, 2* e 3' en-
trada ; eis, porem, que não acudiram os con-
stantes da lista junta, que faz parte inte-
grante da presente petição e cuja reseine-a-
bilidade monta á so.otna total de 43800S.
sendo o caso do art. 33 do reg n. 434, de
1891, requ er a sapplisente ao meeiras-lima
juiz a quem for este distribuiria se digne
mandar lavrar edital, que será publicado 10
vozes durante um tnez nos jornaes de na ter
circulação nesta capital, notificando aná no- I
meados accionistas para dentro deste prazo .
realizarem as referidas entradas na sele da ;
requerente, sob pena de por sua dente e
risco serem as acções vendidas emleilão e
na falta de licitantes, de perda das acções
das entradas fedas, que serio apropriadas •
pele supplicante, que espera deferimento. •
Rio, 5 de dezembro de 1893.—J. P. da Graça
Aranha. Estavam devidamente inutilisadas
duas estampilhas no valor d e duzentos é Vinte
reis. Desencho : Ao Sr. Dr. Berreto Dantas.
Rio, 7 de dezembro de 1896. —Pitança. Sobre
o que proferi o seguinte d sspacho : D. A. j
Sim. Rio, 9 de doze:Oro de 1896.—Barreto
Dantas. Distribuição: D. A. Domingues, em 9
de dezembro de 1899.--0 distribuidor, J. Con- j
esiçao. Dos documentos que acompanharam a
petição acima transcripta faz parte.a relação 1
do teor seguinte: Lista dos Srs. accionistas da.
Companhia Brazileira de Seguros—A Provi-
dente—em atrazo de prestações devidas pelas
acções subseriptis. D Eponina Gelvão,
acções, 2 . entrada, 6000.3, 3' entrada, 6:000e,
Arthur "B muleta 20e acções, deasentrada,
4:000e, eeadeetaresseeseleidedee---dose Joaquim

ti-ri-Horta. 15.; acções. 2 entrada, 3:000,e,
34 entrada, _e:000.e -, Argeeniro Gaivão, 150
acções, 7?-1, entrada, 3:000$, 3' entrada,3:000;
Adreley Jacobs, 50 acções, Ventrada, I :000.e.
3s entrado, 1:000$; Francisco de Macedo,
acçdes, 2" entrada, 900e, entrada. 900e;
cornnaendatior \ rthur Ferreira Torres, 25 ao
ções, 2' entrada, 500$, 3s entrada, 500$; João

•
Nepomuceno Pereira Lisboa, 20 acções, V en-
trada, 400$, 3" entrada, 400.t; Dr. Manoel
Antonio Moraes Rezo. 10 acções, 2° entrada,
2/ 0$, 3 1 entrada, 200ee; coronel José Peanklin
de Alencar Lima, 10 acções, 2° entrada, 200$,
3 , entrada, 200e; Antonio Carlos Soares, 10
acedeleS 2" entrada, 200e, 3 , entrada, 200$;
Euzebio . Caries Abrantes dos Santos, 10
erosões,- 2' entrada, 200$, 3' entrada, 200$;
Luiz JoSé dee Santos Dias, 10 andes, 2° en-
trada, 200$;3' entrada, 200$; Benedicto Ayros
Gama Bastos, cinco seções. 2 , entrada, 100$.
33 entrada, 100e: João Fernandes Barros,
100 acções, 2 , entrada, 2:000$, 3 , entrada,
2:00e$00e. Rio de Janeiro, 28 de novembro
de I896.—Pedro Altgusto Tavares Junior, pre-
sidente. Esteva legalniente 'senado,. Pelo que
mandei passei' o presente edital de notifica-
ção aos accionistas da companhia de seguros
seS. Providente», constantes da relação acima
transoripta para gale, dentro do prazo de um
mas, que correrá da presente publicação, sa-
tisfaçam á dita dompanhia as entradas de
capital, que se acham em atrazo, correspon-.
dente ás suas acções, visto não o terem feito,
adseier de convocados para isso pela mesma,
companhia, sob pena de lançamento e serem
aessuae aceites vendidas em leilão por tonta
dos Mesmos accionistas, e, 'caso não enfume
trem comprador, proceder-se-ha como dispõe
o art. 34 do decrefo n. 434, tudo de confor-
melado com a petiço neste transcripta. Para
eenStar passouse este e' Mate tres de igual
teor,que serão publicados e afiliados na ferma
da lei, de cuja afixação o porteiro dos audi-
torias lavrará a competente certidão. para ser
junta aos respectivos autos. Rio, 18 de de-
zembro de 1896. E eu, Antonio Lopes Domin-
gires, escrivão, o subscrevi. —Manoel Barreio
Dantas.
	 ••nn=eleeeemeln
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Convido aos Srs. accionistas para se reu-
nirem em aesernbléa geral ordinaria. no dia
26 do co erente mez, á 1 hora da tarde, á rua
dos Beneilict i nos ri. 30, para deliberar sobre
o relatorio o contas do aniso social findo em
30 de junho passado, e do respectivo parecer
do con-eillio usou: bern assim para eleição de
um director e conselho fiscal.
. Rio de Janeiro, 11 de d ezembro de 1896.—
Toeo A Lahrneue-, direetor.
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“IbiarioOfficial" é do -20.:.$04,0
por' anuo ou ICtsiumb . . por so.

t r e , pago 'adeantatia.-
Mente e recoihído na Capital
Federai á Thesauraria, da Im-
prensa n1:* csiona1, o, nus 1E 4ta-
dos, át4 A ltán . segas ou Dele-
gacias Fiseaes:

Os rancei cum rios públicos da
União que autorisarem o des-
canto in.pasal èle 11$11O0 em
sestas venciment.as , terão di-
reito de receber a Colha pelo
tempo que fixaremS

inferior

comtanto
que este não seja     a
um semestre, a findar a 30 de
junho ou 81 de dezembro do
Cada armo.

Os'. e m( p re gado si est adunes
ou 111111111 pake,14 1.01111130111

assignar a mesma, to-
. 11' a„ por esse preço, !Sendo,
por6 tu , o pagamento ade-
:lutado.

21.s publicações de interesse
particular serão' pagas ade-
nintadatnente, a' partir do It°

de janeiro de- 18107,- em ac-
otiam>, ti razão de •,20.4C) réis par
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sedo nesta capital Federal da
Estados Unidos do (hese 4,.)8 •

de 1896. Eu, :Jose leyieerles
vão interino, Q eutecreei ;—
de Paira.
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